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TERÁ CANDIDATURA 
PRÓPRIA NA DISPUTA  
PELA PREFEITURA

DIRETORIA SAI
E SECRETÁRIO 
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GOVERNADORA 
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PARA COMISSÃO 
DE EDUCAÇÃO

EMPRESÁRIOS
DE ENERGIA EÓLICA 
PEDEM AGILIDADE 
NA EMISSÃO
DE LICENÇAS

A cúpula do PMDB anunciou ontem, 
durante um seminário em Natal, 
que no próximo ano o partido terá 
candidato próprio na disputa pela 
prefeitura, o que não ocorre há 
dezesseis anos. Os nomes lançados 
foram Hermano Morais e Walter 
Alves, ambos deputados estaduais.

Os diretores do Walfredo Gurgel entregaram os 
cargos ontem, alegando falta de apoio. O secretário 
Domício Arruda decidiu assumir a função e levar 
para o hospital os coordenadores da pasta.

A governadora Rosalba Ciarlini fez 
ontem, durante reunião-almoço 
na CDL, um relato das dívidas que 
herdou do governo passado. Ela 
pediu paciência até arrumar a casa.
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A CAIXA ECONÔMICA Federal anun-
ciou ontem que o prazo para co-
mercialização de casas em ruas 
não pavimentadas, através do 
programa Minha Casa, Minha 
Vida, foi ampliado até 30 de ju-
nho. A medida foi tomada após 
um protesto realizado por pro-
prietários de construtoras de pe-
queno porte, na frente da agên-
cia Potiguar, na rua João Pessoa, 
onde fi ca a superintendência do 
banco no Rio Grande do Norte.

A gerência regional da Cai-
xa fez essa concessão, mas ainda 
segue a nova regra do programa, 
uma normativa que entrou em 
vigor no dia 11 de janeiro, e de-
termina que os imóveis fi nanci-
áveis são os que dispõem de in-
fraestrutura básica que permite 
ligações domiciliares em servi-
ços de água, esgoto e energia elé-
trica, além de ter vias de acesso 
e transportes públicos. O docu-
mento tem o respaldo da Lei Fe-
deral 11.977, sancionada em 1º 
de dezembro do ano passado.

Com a mudança, o benefi ci-
ário do Minha Casa, Minha Vida 
não poderá mais fi nanciar imó-
veis em ruas sem calçamento. 

Os construtores alegavam 
que a medida benefi cia apenas 

as grandes empreiteiras, que po-
dem fazer pavimentações de 
grandes lotes, além de encarecer 
os imóveis e afastar o público-al-
vo do programa. Eles também 
informaram que a nova regra di-
fi culta o acesso ao programa, de 
pessoas com renda entre 1 e 3 sa-
lários mínimos, que não teriam 
condições de comprar imóveis 
em áreas pavimentadas, porque 
eles se tornam mais caros. 

Os donos das pequenas 
construtoras que foram à agên-
cia da João Pessoa – cerca de 40, 
temiam ter que fazer demissões 
de funcionários e perder os imó-
veis com construção já iniciada. 
Eles também têm terrenos com-
prados exclusivamente para se-
rem inscritos no Minha Casa, 
Minha Vida.

Os proprietários negociaram 
ainda, com uma comissão de ge-
rentes do banco, um novo pra-
zo para readequação às novas 
regras. Temendo que não con-
seguirão concluir parte da ven-
da das casas até o fi nal do pra-
zo, já agendaram uma nova reu-
nião com a gerência regional da 
Caixa Econômica Federal no es-
tado. A data do encontro não foi 
divulgada.

FOLHAPRESS

SOB A GESTÃO da presidente da Re-
pública, Dilma Rousseff , o gover-
no federal terá a presença mais 
forte no controle das obras da 
Copa-2014. 

Pelo menos foi o que ela sinali-
zou ontem, ao se reunir com o go-
verno paulista e a prefeitura para 
saber sobre o andamento do pro-
jeto do estádio do Corinthians. 

Ouviu explicações do gover-
nador de São Paulo, Geraldo Alck-
min, e do prefeito paulistano, Gil-
berto Kassab. 

Os dois apresentaram a Dil-
ma uma série de entraves buro-
cráticos ao projeto. Mas todos sa-
íram do encontro com discursos 
otimistas. 

O governo federal manteve a 
posição de que São Paulo é a me-
lhor opção para ser a sede da aber-

tura do Mundial. Essa escolha 
tem, até o momento, o apoio do 
COL (Comitê Organizador Local). 

Agora, o ministro do Esporte, 
Orlando Silva, terá de fazer para 
Dilma um relatório sobre o estágio 
das obras nas 12 sedes do Mundial. 

“Antes do Carnaval, vou entre-
gar relatórios à presidente. Os es-
tádios estão em estágios diferen-
tes: dez já estão em obras. As obras 
de mobilidades precisam avançar 
mais’’, disse Silva. Duas arenas não 
começaram a ser erguidas: Natal e 
São Paulo. 

No estádio corintiano, o pri-
meiro problema é a ação do Minis-
tério Público Estadual para cance-
lar a concessão do terreno de Ita-
quera, por descumprir o prazo 
previsto no acordo inicial. 

“Vamos fazer um TAC (Termo 
de Ajustamento de Conduta) em 
três ou quatro semanas entre Mi-

nistério Público, prefeitura e Co-
rinthians’’, declarou Kassab. Sem 
esse acordo, as obras não podem 
começar. 

O Corinthians ainda terá ou-
tra burocracia para obter dinhei-
ro público, indireto, para construir 
sua arena. 

Na próxima semana, a pre-
feitura lançará um edital de sele-
ção para projetos de Itaquera que 
queiram obter bônus fi scais. São 
benefícios que podem ser negocia-
dos a terceiros para gerar renda. 

O Corinthians terá de oferecer 
uma contrapartida social, segun-
do o prefeito. 

Em relação ao início das 
obras, Kassab previu para o fi nal 
de abril. O ministro se mostrava 
mais otimista, falando em poucas 
semanas. 

Mas o prefeito disse que indi-
cará o Morumbi ou a Arena Pales-

tra para a Copa das Confederações 
caso o estádio não esteja pronto 
em 2013. 

O governador ainda afi rmou 
para Dilma que haverá expansão 
do metrô para a região de Itaquera. 

A presidente sorria nas fotos 
da reunião. Agora, espera o relató-
rio do ministro do Esporte. 

A presidente anunciará ain-
da mecanismos para acelerar as 
obras relacionadas aos aeroportos 
das 12 sedes da Copa, segundo o 
ministro do Esporte, Orlando Silva 
Jr. “Serão medidas para impactar 
a efi ciência da Infraero’’, afi rmou 
ele. Os aeroportos têm sido apon-
tados como o principal problema 
para o Mundial pelo COL (Comi-
tê Organizador Local) e pelos go-
vernos dos Estados. As obras ain-
da não começaram para a amplia-
ção de terminais e pistas, medidas 
necessárias para o evento. 

FOLHAPRESS

A TV GLOBO divulgou comunicado 
na noite de ontem no qual concla-
ma os clubes a negociarem o di-
reito de transmissão dos jogos do 
Campeonato Brasileiro, a partir de 
2012, diretamente com a emisso-
ra, sem envolver o Clube dos 13. 

“Os dirigentes efetivamen-
te preocupados com os legítimos 
interesses dos seus clubes e, aci-
ma de tudo, os torcedores são tes-
temunhas dos volumosos inves-
timentos que a Rede Globo tem 
feito ao longo desses anos, numa 
parceria pelo aprimoramento do 
nosso futebol”, diz o texto. 

A emissora acredita que aju-
dou a construir o formato e o su-
cesso do futebol brasileiro e fi na-
liza: “Assim é, em respeito ao inte-
resse do público, que a Rede Glo-
bo se sente impedida de participar 
desta licitação e pretende man-
ter diálogo com cada um dos clu-
bes para chegarmos a um forma-
to para a disputa pelos direitos de 
transmissão que privilegie a par-
te mais importante desse evento: 
o torcedor. 

Central Globo de 
Comunicação” 

NÚMEROS 
O edital publicado na quinta-

feira exige o preço mínimo de R$ 
500 milhões por ano de contrato. 
A Globo, por oferecer “maior expo-
sição” tem a vantagem de vencer 
a concorrência mesmo que faça 

uma proposta 10% menor. 
Assim, o mínimo para as de-

mais emissoras iria a R$ 550 mi-
lhões em cada uma das três tem-
poradas a partir de 2012 -o Cam-
peonato Brasileiro de 2011 é 
da Globo e não sofre qualquer 
alteração. 

De acordo com o atual con-
trato, a Globo pagou R$ 230 mi-
lhões anuais pela transmissão na 
TV aberta. 

O pacote com pay-per-view, 
TV fechada e internet rende ou-
tros R$ 170 milhões. 

A intenção do C13 é vender 
cada modalidade separadamen-
te. Sem contar a TV aberta, a enti-
dade espera arrecadar R$ 800 mi-
lhões anuais. 

“Quem pensar um pouco vai 
voltar atrás”, declarou ontem o 
presidente do Atlético-MG, Ale-
xandre Kalil, um dos líderes da “re-

sistência”, ao lado de Juvenal Ju-
vêncio, presidente do São Paulo. 

Pelas contas do C13, o Corin-
thians (assim como Palmeiras, São 
Paulo, Flamengo e Vasco) passaria 
a ganhar R$ 42 milhões pela exibi-
ção do Brasileiro na TV aberta. 

Até este ano, o ganho foi de R$ 
16,8 milhões. 

“Os presidentes que saíram 
precisam explicar aos seus con-
selheiros e torcedores quanto a 
mais vão ganhar sozinhos”, disse 
Juvêncio. 

Anteontem, Andres Sanchez 
ironizou essas ameaças. “Podem 
fi car tranquilos que eu vou ganhar 
mais do que R$ 42 milhões”, dis-
se o corintiano. Andres aposta ser 
possível chegar a R$ 70 milhões. 

CONFUSÃO
Caso alguns clubes vendam 

seus jogos para uma emissora di-

ferente da vencedora da licita-
ção feita pelo C13, pode acontecer 
uma grande confusão. 

No Brasil, as duas equipes que 
participam de um jogo dividem os 
direitos sobre o mesmo. Assim, o 
encontro só poderá ser transmiti-
do caso os dois times estejam sob 
contrato com a mesma emissora 
de TV ou se houver um acordo. 

Um cenário possível é que a 
emissora detentora dos jogos de 
oito clubes, por exemplo, só pos-
sa veicular as partidas entre eles. 
Neste caso, confrontos entre times 
ligados a redes diferentes fi carão 
longe da TV. 

Esse não é o primeiro racha 
desse tipo no Brasil. No fi m dos 
anos 90, o Clube dos 13 rompeu 
contrato com a TVA para a trans-
missão dos jogos da primeira divi-
são pelo canal ESPN Brasil. 

O que aconteceu? A emisso-
ra de TV por assinatura teve de 
se contentar em exibir apenas as 
partidas que não envolvessem os 
clubes fi liados àquela entidade. 

As disputas pelo dinheiro da 
TV não são exclusividade do país. 
Na Espanha, cada time pode ne-
gociar seu acordo. Mesmo assim, 
o Sevilla reclama de um modelo 
que julga favorecer Real Madrid e 
Barcelona. Por isso, alguns jogos 
do time fi caram sem nenhuma 
transmissão nos últimos anos. 

O Campeonato Inglês, a liga 
nacional mais rica do planeta, ado-
ta a venda coletiva dos direitos, 
como era no Brasil antes do racha. 

AGÊNCIA BRASIL

O MINISTÉRIO DA Saúde vai distri-
buir no carnaval 84 milhões de 
camisinhas – 26 milhões a mais 
que em 2010. Segundo o minis-
tro Alexandre Padilha, boa par-
te dos preservativos foi fabrica-
da em Xapuri, no Acre. Ele disse 
que o material que será distribu-
ído é cinco vezes mais resistente 
que as demais camisinhas.

A campanha nacional con-
tra a aids no carnaval foi lançada 
ontem pelo ministério, no Rio, e 
tem como foco garotas de 15 a 
24 anos, faixa etária em que a in-
cidência da doença tem crescido 
nos últimos anos.

Três vídeos serão transmitidos 
pela internet e pela televisão an-
tes, durante e depois do período 
da folia. Dois deles, divulgados de 
hoje a 8 de março, são protagoni-
zados por um grupo de meninas 
que chamam a atenção para o uso 
da camisinha na relação sexual. 

A segunda fase, já depois do 
carnaval, terá um vídeo veicula-
do de 9 a 20 de março que incen-
tiva quem fez sexo desprotegido 

com parceiro fi xo ou casual a fa-
zer o teste de aids.

As estimativas apontam que 
cerca de 630 mil pessoas no país 
vivem com o vírus HIV, sendo 
que 255 mil não sabem que têm 
a doença.

Conforme dados de 2010, di-
vulgados pelo ministério, os casos 
de aids entre mulheres de 13 a 19 
anos superam o de homens. Para 
cada oito meninos infectados, 
existem dez meninas. Nas outras 
faixas etárias, o número de casos 
entre o sexo masculino é maior do 
que entre o sexo feminino.

Uma pesquisa de 2008 re-
velou que as garotas de 15 a 24 
anos usam menos camisinha 
nas relações casuais ou fi xas. De 
acordo com a pesquisa, na últi-
ma relação sexual com parcei-
ro casual, 76,8% dos rapazes res-
ponderam ter usado o preser-
vativo, ante 49,7% das meninas. 
Em relacionamentos fi xos, ape-
nas 25,1% das garotas afi rma-
ram usar a camisinha regular-
mente, enquanto o percentual 
é de 36,4% entre os meninos da 
mesma faixa etária.

GOVERNO TEM PRESSA

/ COPA-2014 /  MINISTRO DO ESPORTE, ORLANDO SILVA, DEVE ENTREGAR RELATÓRIO SOBRE O 
ANDAMENTO DAS OBRAS A PRESIDENTE DILMA NA PRÓXIMA SEMANA; UNIÃO PROMETE AJUDAR

JUCA VARELLA / FOLHAPRESS

Globo admite que vai 
negociar só com clubes

/ FUTEBOL /

 ▶ Andres Sanchez, presidente do Corinthians, defende negociação individual

 DANIEL AUGUSTO JR. / FOTOARENA / FOLHAPRESS

 ▶ Casas populares em ruas sem pavimentação fora do programa federal

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Trabalhadoras em fábrica de preservativos, em Xapuri/AC
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CAIXA FLEXIBILIZA 
REGRAS APÓS PROTESTO

MS VAI DISTRIBUIR 84 
MILHÕES DE CAMISINHAS

/ MINHA CASA /

/ CARNAVAL /

 ▶ Orlando Silva, Geraldo Alckmin, Dilma Rousseff e Gilberto Kassab durante encontro em São Paulo: reforço na construção de estádios e reformas de aeroportos
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O ministro Garibaldi Filho 
confi rmou ontem, durante o se-
minário, que a Previdência es-
tuda a adoção de idade mínima 
para concessão de aposentadoria 
integral a trabalhadores do setor 
privado. 

A proposta veio à tona em ma-
téria publicada ontem no jornal 
Folha de S. Paulo e estaria em dis-
cussão nos ministérios da Fazen-
da e da Previdência devendo ser 
apresentada à presidente Dilma 
Rousseff  em março. 

A ideia seria 65 anos de ida-
de para homens e 60 para mulhe-
res, no caso dos segurados do INSS 
(Instituto Nacional do Seguro So-
cial), que atende aos trabalhado-
res do setor privado. 

“É uma ideia, ainda estamos 
estudando”, limitou-se a dizer Ga-
ribaldi, preferindo falar sobre um 
projeto, não menos polêmico, que 
já tramita no Congresso Nacional 
visando aumentar a idade míni-
ma e acabar com a concessão de 
salário integral para os aposenta-
dos do serviço público.

Numa tentativa de equilibrar 
o défi cit histórico da Previdência, 
o governo federal - mesmo ainda 
tratando o projeto como “embrio-
nário” - quer que o trabalhador 
contribua mais e por mais tem-
po para ter os mesmos direitos de 
hoje e, por isso, retomou a discus-
são este ano.

“O que estamos vendo na pre-
vidência é que o regime geral paga 

a um número muito maior de pes-
soas (da iniciativa privada) e des-
pende muito menos do que a apo-
sentaria do servidor público. O im-
pacto disso seria o servidor não ter 
hoje a aposentadoria integral, sem 
ter que contribuir. Isso ainda vai 
ser muito debatido, muito discuti-
do”, explicou o ministro. 

Outro ponto da discussão é o 
teto para aposentadoria por inva-

lidez. A proposta estabelece um li-
mite de R$ 3.600,00. Garibaldi Fi-
lho explicou que “o servidor com-
plementaria a sua aposentaria e o 
fundo seria capitalizado também 
pelo governo federal ou do estado”.

Com o interesse de não pas-
sar por grandes perdas, o judiciá-
rio propôs a criação de um fundo 
voltado somente para as aposen-
tadorias dos seus órgãos, como o 
Supremo Tribunal Federal.  “Esse 
projeto ainda é embrionário em 
termos de uma realidade”, argu-
mentou Garibaldi Filho.

Por ser uma matéria polêmica, 
o ministro da Previdência afi rmou 
que não há expectativas de quan-
do a matéria chegue ao plenário 
da Câmara Federal para votação. 

“Esse é um projeto que não 
está aprofundado. Ainda estamos 
buscando sugestões”, disse. Ques-
tionado se haverá pressão para 
que a mini-reforma previdenciária 
seja votada este ano, afi rmou que 
ainda serão apresentadas algumas 
emendas ainda por parte do Go-
verno Federal.

A CÚPULA DO PMDB estadual anun-
ciou ontem, durante o seminá-
rio “Estradas e Bandeiras Rumo a 
2012”, que o partido terá candida-
to próprio nas eleições municipais 
do próximo ano.

Os nomes lançados para o 
pleito são os deputados estaduais 
Walter Alves e Hermano Morais. O 
evento no hotel Imirá contou com 
a presença do presidente nacional 
PMDB, senador Valdir Raupp.

As opções de candidatura fo-
ram apresentadas pelo ministro 
Garibaldi Filho e o deputado fede-
ral Henrique Alves, principais líde-
res da legenda no RN.

“Eu acho que a primeira al-
ternativa é Hermano. Ele reúne 
as condições para ser candida-
to. Walter deve esperar um pou-
co mais”, declarou Garibaldi Filho, 
pai de Walter Alves. 

Presidente estadual do par-
tido, Henrique Alves, entretanto, 

não descartou a possibilidade de 
Walter Alves vir a ser o candidato. 
“Ambos tem condições para dis-
putar o cargo”, declarou. 

O seminário “Estradas e Ban-
deiras Rumo a 2012”, promovido 
pelo PMDB, ontem no Hotel Imirá, 
deixou claro que após 19 anos sem 
concorrer a Prefeitura de Natal, o 
partido contará com todo o apoio 
necessário da cúpula nacional. 

O senador Valdir Raupp e o 
presidente da Fundação Ulysses 
Guimarães, Eliseu Padilha, afi rma-
ram em alto e bom tom que a re-
comendação nacional do partido 
é que em todos os municípios do 
Brasil o partido disponha de can-
didatos a prefeitos, vice-prefeitos e 
vereadores.

“Nós estamos efetivando um 
programa de preparação dos nos-
sos candidatos para 2012 em to-
dos os municípios do Brasil. Nós 
vamos disputar em todos. É a de-
terminação do diretório nacional”, 
defendeu Padilha. E Henrique Al-
ves completou: “Há uma manifes-

to quase unânime do PMDB ter 
candidato próprio em 2012 em 
Natal”.

No seminário, a Fundação Ulys-
ses Guimarães aproveitou para fa-
zer o lançamento do Curso Prepa-
ratório para Candidatos.

NEM AÍ
Henrique Alves, que é líder da 

bancada do PMDB na Câmara Fe-
deral, aproveitou a ocasião para 
rebater as criticas sobre a busca 
de cargos junto ao governo federal. 

“Eu passei dois meses levan-
do pancada de tudo que é lado. Eu 
não estou nem aí. O que nós que-
remos sim é participar desse go-
verno que nós ajudamos a eleger. 
As pessoas que sentam na cadei-
ra, que são gestores, vêm de algum 
lugar, e queremos que essa pessoa 
também vista a camisa do PMDB”, 
declarou.

Raupp endossou a declaração 
do líder da bancada e lembrou que 
o partido também buscará inte-
grar o terceiro e o quarto escalão 

do governo Dilma Rousseff . “Se o 
partido ajudou a eleger a presiden-
te e tem o vice-presidente da repú-
blica é natural em qualquer demo-
cracia do mundo possa ajudar a 
governar”, declarou. 

E complementou: “O PMDB 
no primeiro mandato do Gover-
no Lula fi cou dois anos sem car-
gos, mas dado ao tamanho e a res-
ponsabilidade do partido nós ja-
mais podíamos pensar em fazer 
oposição, então não será agora 
que deixaremos de votar por falta 
de cargos”.

O senador Eliseu Padilha des-
tacou a atuação de Henrique Edu-
ardo Alves na liderança da ban-
cada. “Nem no Governo Sarney o 
PMDB conseguiu uma votação de 
100%. Isso nunca aconteceu. Isso é 
mérito de Henrique”. 

O presidente estadual do 
PMDB informou que este ano se-
rão apresentados, pela sigla, proje-
tos voltados para as áreas de Segu-
rança Pública e Saúde; e um proje-
to piloto de reforma política. 

DE VOLTA À

/ ELEIÇÕES /  DEPOIS DE 16 ANOS APOIANDO OUTROS PARTIDOS, PMDB ANUNCIA 
CANDIDATO PRÓPRIO A PREFEITO EM 2012 DURANTE SEMINÁRIO EM NATAL

LINHA DE FRENTE

GARIBALDI CONFIRMA PROPOSTA DE 
IDADE MÍNIMA PARA APOSENTADORIA

ANNA CLAUDIA COSTA
DO NOVO JORNAL

CRISTIANO FÉLIX
DO NOVO JORNAL

 ▶ Garibaldi Filho diz que Previdência analisa proposta

 ▶ Na mesa do seminário: Garibaldi, Henrique, Eliseu Padilha e Valdir Raupp e Gleire Belchior

 ▶ Micarla de Sousa anuncia a nova equipe segunda-feira
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JÁ SE PASSARAM três semanas de 
negociações e a prefeita Micar-
la de Sousa (PV) ainda não con-
seguiu acertar todas as mudan-
ças que pretendia para o primei-
ro escalão do governo. Apesar da 
disposição inicial de mexer em 
12 dos 27 órgãos da administra-
ção, apenas cinco novos nomes 
foram confi rmados até agora.

Negando as evidências colo-
cadas pelo afastamento de anti-
gos aliados como DEM, PMN e 
PR, o secretário de Comunica-
ção, Jean Valério, garante que a 
difi culdade não é de “composi-
ção política”, mas se deve a o fato 
de Micarla de Sousa “precisar 
contar com pessoas experien-
tes” para promover “uma virada 
administrativa.”

“A prefeita não está açoda-
da, em busca de apoio político. 
Queremos contar com nomes 
que sejam técnicos, acima de 
tudo. E que ajudem a promover 
um ano de grandes mudanças. O 
componente político existe, mas 
vem depois”, disse o secretário 
sobre a ordem de importâncias 
que vê e aproveitando para enfa-
tizar o “novo parceiro”: o Gover-
no Federal.

“É importante colocar que 
todas as secretarias estão funcio-
nando normalmente, com gente 
da confi ança da prefeita. Então, 
não existe simplesmente uma 
busca por aliados. Ainda mais 
agora que conseguimos conquis-
tar o apoio da presidente Dilma”, 
disse Jean Valério.

Mas foi justamente essa 
aproximação com o PT que fez o 
PSDB do deputado Rogério Ma-
rinho, convidado para integrar 
o secretariado, recusar a oferta. 

Além de administrativa, a par-
ceria só faria sentido, segundo 
o parlamentar, se também fos-
se política. Outra razão elencada 
por ele é a falta de controle ge-
rencial da chefe do executivo.

“Nós achamos que da manei-
ra como a coisa se encaminha, a 
parte gerencial da prefeitura não 
está funcionando. Além disso, 
há uma intenção de Micarla fa-
zer aliança com o PT de Dilma, 
com quem a prefeita já declarou 
ter afi nidade. Esse é um palan-
que que não nos cabe”, diz o de-
putado que acompanhou recen-
temente a governadora Rosal-
ba Ciarlini (DEM) em uma audi-
ência com o ministro da Saúde, 
Alexandre Padilha.

A pasta da Saúde em Natal era 
a mais ambicionada pelo PSDB, 
mas ao mesmo tempo incompa-
tível. Isso por causa da oposição 
feita pelo ex-governador e adver-
sário de Dilma Rousseff  no plei-
to de outubro passado, José Ser-
ra. Rogério Marinho negou que a 
condição para aderir à adminis-
tração pevista fosse conseguir o 
controle da pasta e desviou do as-
sunto dizendo que a decisão de 
não participar é do partido.

Para não adiar pela quarta vez 
o anúncio da reformulação admi-
nistrativa, planejado para a próxi-
ma segunda-feira, a prefeita Micar-
la de Sousa estaria reconsiderando 
a possibilidade de deixar o advoga-
do Tiago Trindade no controle.

Mais uma das principais pas-
tas do governo, a de Educação, fi -
cará sob a tutela do ex-reitor da 
Universidade Estadual do Rio 
Grande do Norte (UERN), Walter 
Fonseca. Recém saído da mesma 
secretaria para ocupar a presidên-
cia da Câmara Municipal de Natal, 
o vereador Edivan Marins (PV) foi 
quem fez a recomendação.

Outras entradas envolvem as 
relações do executivo com o legis-
lativo municipal. Numa tentati-
va de reaver a maioria perdida na 
Câmara com a formação de um 
bloco independente pelo PSB, Mi-
carla voltou a convidar dois pes-
sebistas. O ex-deputado Cláudio 
Porpino e o ex-secretário Chefe do 
Gabinete Civil e também de Pla-
nejamento e das Finanças de Wil-
ma de Faria, Vágner Araújo, fo-
ram convidados pela segunda vez 
e agora, sem mais espaços para 
serem acomodados, aceitaram.

Porpino fi cará à frente da Se-
cretaria de Serviços Urbanos da 
capital enquanto Vágner será res-
ponsável por administrar as ações 
do governo, lugar hoje ocupado 
por Roberto Lima – dos poucos 
auxiliares desde o princípio da ad-
ministração. Ambos recusaram a 
proposta recebida em 2010 para 
demarcar espaço como oposi-
ção. Na época, ambos faziam pla-
nos de concorrer a cargos legislati-
vos, o que só não se confi gurou no 
caso de Vágner, que teve de entrar 
como vice na chapa do então go-
vernador que tentava a recondu-
ção, Iberê Ferreira de Souza (PSB).

Também estão certos, desde 

o início do mês, os dois espaços 
do PMDB na administração. Dâ-
mocles Trinta será o novo secre-
tário municipal de Obras Públicas 
e Infraestrutura, por indicação do 
deputado Henrique Eduardo Al-
ves. Também pelas mãos do par-
lamentar, Elizabeth Th é deixa a 
Habitação para trabalhar numa 
pasta que dispõe de menos recur-
sos: a Mobilidade Urbana.  

Para cobrir o buraco deixa-
do pela saída dela, o secretário 
de Obras Públicas, Sueldo Me-
deiros, pode a qualquer momen-
to ser intimado a mudar de as-
sento. Foi o que aconteceu com 
o presidente da Fundação Capi-
tania das Arte, o jornalista Rodri-
gues Neto, que deixa a prefeitura 
para retornar a empresa da famí-
lia Sousa, a TV Ponta Negra.

Tertuliano Pinheiro pode sair 
do Turismo para dar lugar a al-
guém indicado por empresários 
do “trade”. Sob o mesmo risco 
está o secretário de Meio Ambien-
te e Urbanismo, Olegário Passos.  
Para todos esses casos, ainda não 
há defi nição de novos titulares.

Para ouras situações, Micar-
la de Sousa tem opção e optado 
por postergar a decisão. Na se-
cretaria de esportes, após a saí-
da do vereador Chagas Catarino 
(PP), deve entrar o presidente da 
Federação Norte-Riograndense 
de Futebol, José Vanildo da Silva. 
“Só falta termos uma conversa fi -
nal”, ele garante.

SEM PSDB, MICARLA 
CONFIRMA CINCO NOMES

/ REFORMA /

VAGNER E 
PORPINO: PSB 
COM SEGUNDA 
INTENÇÕES

NEY DOUGLAS / NJ
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PLANEJAMENTO ZERO
Depois de ter construído uma 

ponte (ponte de mais de R$ 200 mi-
lhões), a chamada Ponte de Todos 
sobre o rio Potengi, sem lhe ofere-
cer acessos, o nosso Rio Grande do 
Norte está nas vésperas de inaugu-
rar um Porto sem integração com 
outro modo de transporte.

No projeto do badalado Termi-
nal Pesqueiro, no mesmo Poten-
gi amado, ninguém pensou na ne-
cessidade de se garantir um aces-
so rodoviário. Para que haja a cir-
culação dos produtos do terminal 
por via rodoviária está faltando um 
viaduto (ou túnel) para ultrapassar 
a via férrea que passa ao lado.

Custo do Viaduto: R$ 17 milhões.

SAUDADE E HOMENAGEM
Luiz Antônio Porpino manda 

celebrar, hoje, às 10.30 hs, na Igre-
ja de Nossa Senhora da Paz (pra-
ça Augusto Leite), em memória de 
Ana Tereza, no sétimo aniversário 
de sua morte. Aproveita para  agra-
decer a conclusão do curso de Me-
dicina de Luiz Carlos, fi lho do casal, 
“o melhor sonho de Ana Tereza”.

RUMO AOS HOLOFOTES
O ministro Garibaldi Alves, 

que adotou uma atitude de cau-
tela em relação à mídia depois de 
classifi car a sua pasta como um 
abacaxi, tem de se preparar para 
enfrentar os holofotes com força.

A presidente Dilma decidiu 
colocar em pauta uma mudança 
na idade mínima para aposenta-
doria. Por mais força que o Gover-
no tenha – além de controle dos 
sindicatos – esse é um tema explo-
sivo, tipo nitroglicerina pura.

CEARÁ MIRIM-RIO
A aguardente cearense Ypió-

ca, que tem uma fábrica no Vale 
do Ceará-Mirim, vai ser vendida  
nas praias do Rio de Janeiro. Fir-
mou contrato para ter 309 quios-
ques na Orla do Rio. Valor do con-
trato: R$ 6 milhões.O prazo de vali-
dade é até 2016;

      
TERCEIRO SETOR

O Ministério Publicou decidiu 
investigar o chamado 3º Setor, es-
pecialmente as entidades que tem 
recebido recursos público. Come-
çou notifi cando cinco dessas enti-
dades: 1 –Fundação Carlos da Sil-
va Santos; 2 – Fundação Centro de 
Educação, Formação e Apoio ap 
Trabalho; 3 – Fundação Boa Im-
prensa; 4 –Fundação Aristófanes 
Fernandes e 5 – Fundação Viver.

MÉRITO DA ESPERTEZA
A contraditória política de 

cotas nas universidades públi-
cas e gratuitas, que parecem 
abrir mão do critério do mérito 
para ingresso nos seus cursos 
(princípio que vinha lhe garan-
tindo um diferencial positivo 
em razão da excelência do 
seu alunado), no caso da nos-
sa Universidade Federal revela um outro aspecto capaz de colocar em xeque um 
dos pilares da instituição: seu Curso de Direito.

Caso se confi rme a mudança das regras do jogo depois do jogo jogado, se 
estará oferecendo uma enorme contribuição para o crescimento da insegurança 
jurídica, quando o país desfruta o pleno estado democrático de direito. Estado de 
direito que se fundamente no respeito as leis. Ao que estava escrito. A regra do 
jogo estará sendo mudada para remendar uma brecha deixada no edital no es-
tabelecimento do chamado “Argumento de Inclusão”, brecha descoberta por al-
guns estudantes que conseguiram preencher as exigências estabelecidas, sem 
contrariar diretamente nenhum dos seus dispositivos, se habilitando a conquistar 
os privilégios oferecidas. Por isso estão sendo confundidos com fraudadores.

Vale destacar que a UFRN preferiu não embarcar no critério racial e ima-
ginou compensar a má qualidade do ensino público diante de alunos oriundos 
da escola particular, muito mais qualifi cados e por isso mesmo detentores da 
maior quantidade de vagas. A UFRN imaginou ter encontrado um caminho para 
reduzir uma  gritante contradição: o ensino gratuito no 3º grau atendia àqueles 
que puderam pagar o ensino básico e se fechava para quem não pode pagar, 
com o tal argumento de inclusão, que ampliou-se para um dos atalhos do siste-
ma público de ensino, como o EJA (Ensino de Jovens e Adultos), sucedâneo do 
Ensino Supletivo.

Sem esquecer que a Universidade privada também dispõe de programas 
– o FIES, por exemplo - que tem funcionando muito bem garantindo o fi nancia-
mento para os oriundos da escola básica pública ou para os carentes em geral 
cursarem o 3º grau. Numa prova que a inclusão pode ser atingida por vários 
caminhos.  

É este caminho que se está querendo fechar para Antônio Gomes da Silva 
Filho, 21 anos, que estudou na escola particular em Goianinha, e havia feito  Ves-
tibular  sem  conseguir aprovação em Medicina, seu objetivo de vida. Ele con-
siderou-se injustiçado pela turma do “argumento de inclusão”. Descobriu uma 
forma de ser um desses incluídos.

Assim, mesmo já tendo um diploma do curso secundário matriculou-se no 
EJA e terminou aprovado em 1º lugar no curso de Medicina no último vestibu-
lar, quando foi apresentado como um verdadeiro troféu da política de inclusão.

Só depois da festa se descobriu que ele já havia sido matriculado na UFRN 
com outro documento de conclusão do curso secundário (na escola particular). 
É neste ponto que entra a sua esperteza (dentro da regra do jogo). Matriculou-se 
e submeteu-se a exame no EJA, conquistando o certifi cado exigido pela Univer-
sidade Pública para ter a bonifi cação oferecida a quem cumpria as exigências 
do edital.

Pelo noticiário não existe qualquer sintoma de fraude nos documentos que 
apresentou, nem a UFRN conseguiu apontar nenhuma restrição nos seus re-
gulamentos ao currículo escolar do estudante. Assim mesmo, Antônio teve sua 
matricula cancelada, porque a Universidade parece querer  enfraquecer o mérito 
e também abominar a esperteza de quem encontra caminhos de se favorecer 
do que a lei lhe faculta. Mesmo sendo difícil confundir esperteza (respeitado o 
regulamento) com má-fé.

 ▶ Mudou o endereço para entrega 
de propostas do estádio da Copa. Os 
envelopes devem ser encaminhados para 
a av. Salgado Filho. 1808. sede do DER.

 ▶ Fátima Bezerra foi ao ministro 
Garibaldi Alves, em companhia do 
vereador João Cabral reivindicar uma 
agência do INSS em São Paulo do Potengi.

 ▶ Depois de 14 anos, a Troça do 
Sebastião volta as ruas de Pirangi. Hoje 

antecipa o carnaval de lá.
 ▶ Aberto o Cantinho da Solidariedade, 

na sede do Grupo de Apoio à Criança 
Com Câncer, na av. Floriano Peixoto, 383.

 ▶ O Capitão e a Sereia, vencedor do 
Prêmio Shell 2009 será apresentado, 
hoje, no barracão do Clowns de 
Shaquespere, na rua Amintas Barros

 ▶ Fátima Bezerra faz um bate-volta, 
hoje, em Currais Novos, e retorna para o 

encontro setorial do PT.
 ▶ Em Pipa, hoje tem carnaval na 

pizzaria Caligola. Rodolfo Amaral é a 
atração.

 ▶ Hoje, no Buraco da Catita, Valéria 
Oliveira dá show em homenagem a Clara 
Nunes.

 ▶ “Suplício de uma saudade”, clássico 
dos anos ´60 é a atração de hoje no Cine 
Clube da FAL.

 ▶ Para fechar o verão, o Seis em Ponto 
programa, hoje, em Pirangi a “Festa da 
Praia – Sunset Edition”.

 ▶ Hoje, no fi m da tarde no Solar Bela 
Vista, alunos do SENAC promove,”Solar 
que tem batuque”.

 ▶ Faz 166 anos hoje, da morte do padre 
Francisco de Brito Guerra, Senador do 
Império, fundador da Imprensa no RN, 
que deixou numerosa prole.

ZUM  ZUM  ZUM

DO IDEÓLOGO DO PV, RIVALDO FERNANDES, SOBRE O INTERMINÁVEL 
PROCESSO DE REFORMA DO SECRETARIADO MUNICIPAL

Alguns detalhes faltavam 
ser fechados, mas 
isso é coisa a ser a ser 
arrematada até sábado 
para que as mudanças 
sejam comunicadas na 
segunda”
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Ainda falta punir

Eu e minhas bolas

A imprensa repercutiu com estardalhaço – aliás, da ma-
neira que tinha de ser mesmo – a entrevista coletiva das auto-
ridades da segurança pública considerando encerradas as in-
vestigações sobre a morte do jornalista F.Gomes, assassinado 
na frente de casa no dia 18 de outubro do ano passado. 

O comerciante Lailson Lopes foi indiciado como mandan-
te e o mototaxista João Francisco dos Santos, o Dão, como au-
tor, confesso, dos disparos. A princípio, vê-se o caso como re-
solvido, uma vez que o inquérito seguiu para o Ministério Pú-
blico, a fi m de que, depois de apreciado, seja remetido à Justiça.

Há, porém, outras etapas a serem cumpridas – e as mais 
importantes. O caso F. Gomes só estará de verdade encerra-
do quando os culpados forem fi nalmente julgados e punidos 
pelo crime.

O episódio envergonha  a todos não somente por ter inclu-
ído o Rio Grande do Norte no indesejável ranking nacional e 
internacional das localidades em que o trabalho do jornalista 
é arriscado, mas principalmente porque tirou do convívio dos 
amigos, dos familiares, dos leitores e dos ouvintes um profi s-
sional e um cidadão comprometido com o trabalho de infor-
mar  - e de opinar, parte inerente à função que exercia.

O caso F.Gomes só poderá ser considerado encerrado 
quando o rito policial e judicial encontrar o seu fecho. É de se 
observar, apesar dos atropelos verifi cados nos primeiros mo-
mentos da investigação (como a acusação, pela polícia, segun-
do a qual os mandantes teriam sido dois presos custodiados 
na Penitenciária de Alcaçuz, o que não resultou verdadeiro), o 
bom trabalho dos delegados envolvidos.

Está se falando de um crime de enorme repercussão ocor-
rido há menos de seis meses. Não deixa de ser um prazo rápi-
do para solução de um caso complicado, ainda mais se colo-
cado ao lado de tantos outros, de anos e décadas, ainda à es-
pera de conclusão. Muitos desses casos comoveram a opinião 
pública tanto quanto a morte de F. Gomes. Ainda assim, per-
manecem misteriosos.

Há, ainda, com a elucidação do assassinato, a sinalização 
de que a violência praticada contra os profi ssionais de im-
prensa não resultará em bom negócio para os agressores. Ten-
do em vista a natureza da atividade, que obrigada os profi ssio-
nais a conviverem com investigações, acusações e denúncias, 
o risco de deparar com a reação violenta é comum. A morte de 
F. Gomes passa à história como símbolo e alerta.

Sou fl amenguista de coração e não tenho por que escon-
der isso de ninguém. Que me crucifi quem os puristas, insis-
tentes nessa tese de que, por sermos potiguares temos que 
torcer unicamente por times do nosso estado. 

Fosse eu fazer isso e teria começado a gostar de futebol lá 
por volta dos 20 anos, quando vim morar em Natal, já que an-
tes disso o futebol da minha terrinha Caicó era ainda mais di-
minuto do que é hoje. 

Faço parte de uma geração perdida para os clubes da ca-
pital. Antes da minha vieram outras, Depois, talvez mais uma, 
exclusivamente por infl uência dos pais. 

Os torcedores da minha meia idade foram infl uenciados 
pela Rádio Globo e outras emissoras de alcance nacional, que 
transmitiam os jogos de seus campeonatos. Já escrevi sobre 
isso. Esqueci de dizer que acompanhávamos apenas as parti-
das do meio de semana, que aconteciam à noite. Aos domin-
gos, o sinal dos rádios AM só começava a prestar no segun-
do tempo do jogo. Tempos sofridos, aqueles. Gols só no Canal 
100, no cinema São Francisco, onde o ingresso era uma garra-
fa de cerveja vazia.

Dá para perceber, foi uma paixão construída a duras pe-
nas. E é em nome dela que me acho no direito de exaltar e pro-
testar contra o Flamengo de Patrícia Amorim. 

Os elogios vão para a, enfi m nossa, Taça das Bolinhas. Não 
aguentava ler em parte da imprensa, notadamente a paulis-
ta, que tínhamos apenas cinco títulos nacionais. Nem ver o 
ranking da CBF. Contestar logo o título de 1987, com Zico co-
mandando um time de garotos que sobrou na competição! 
Duvida? Assista no Youtube os melhores momentos da fi nal 
contra o Internacional. O domínio é completo. Sempre ques-
tionei por que o Flamengo não fez a tal fi nal contra o Sport. Te-
ria sido um massacre. 

Chato foi como o rubronegro carioca conseguiu a ofi ciali-
zação do pentacampeonato. Vendeu a alma ao diabo... Leia-se 
Ricardo Teixeira.

Em sua eterna luta pelo controle absoluto do futebol brasi-
leiro e contra o clube dos 13, que tem à frente Fábio Koff , ligado 
ao São Paulo, que já perdeu o Morumbi para a Copa do Mun-
do de 2014, ele ganhou o apoio total e irrestrito da Rede Glo-
bo. A emissora carioca, todos sabem, negocia a renovação do 
contrato de transmissão dos jogos do Campeonato Brasilei-
ro a partir do próximo ano. Em vias de perder os direitos para 
a Record, que já levou os jogos olímpicos de Londres 2012, di-
zem, deu um jeito de rachar a associação, que reúne os maio-
res clubes do país. 

Os grandes do Rio estão juntos, o Corinthians sozinho, 
Koff  tenta manter o resto do grupo, ninguém sabe no que isso 
vai dar e eu já estou fi cando de saco cheio. Nós, torcedores e ci-
dadãos brasileiros, poderíamos passar sem essa.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

PREÇO DA GREVE
A desistência da greve dos po-

liciais civis pode ter um preço alto 
para o Governo do Estado que pu-
blicou uma edição extraordiná-
ria do Diário Ofi cial, quinta-feira 
com a relação nominal de servido-
res nivelados de acordo com tem-
po e pontuação.

Mesmo não havendo autoriza-
ção expressa de aumento de des-
pesa, o atendimento à reivindica-
ção dos policiais pode ferir dispo-
sitivo da Lei de Responsabilidade 
Fiscal, que, além de aumento de 
salário também veda alteração de 
qualquer estrutura funcional com 
refl exo na despesa, mesmo com 
a ressalva de que “objetiva  tão so-
mente o alcance do tempo de ser-
viço para efeito de enquadramen-
to a ser realizado no mês de abril”.

  
O Governo pode estar sinali-

zando que até abril estará enqua-
drado nos limites de despesas im-
postos pela Lei de Responsabilida-
de Fiscal. Mas pode ter aberto um 
enorme precedente com as outras 
categorias funcionais.

QUEM MAIS CRESCE
No ranking das maiores uni-

versidades brasileiras, publica-
do pela Folha de S. Paulo, a nossa 
UnP além de situar-se na lista das 
20 maiores ainda se coloca como 
uma das que mais cresceu entre 
2008 e 2009.

Pelo critério do crescimento de 
matrículas, a UnP evoluiu do 36º 
lugar em 2008 para o 17º em 2009.

Em termos estaduais, a UnP 
tornou-se, ano passado a detento-
ra do maior número de alunos ma-
triculados:  - 26.584 contra 23.724 
da Universidade Federal, que é pú-
blica e gratuita.

ESTICA E PUXA
No meio do vai-não-vai do de-

putado Rogério Marinho para in-
dicar elementos no secretariado 
da prefeita Micarla de Souza, exis-
tem dois pontos a considerar:
1 – A difi culdade, de última hora, 
apresentada por Micarla, usando 
o nome do ministro Alexandre Pa-
dilha, que desaconselhou a entre-
ga da pasta da saúde a um tucano;
2 – A realização de uma nova roda-
da de pesquisas para Rogério, ava-
liando o julgamento do natalense 
sobre a administração municipal.

Artigo
MARCOS BEZERRA
Editor de Esportes  ▶  marcosbezerra@novojornal.jor.br
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Concentração
A exemplo do que fez ontem em São Paulo, Dilma Rousse-

ff  comandará nos próximos dias outras reuniões ‘in loco’ para 
discutir a Copa de 2014. Na segunda, a presidente estará no Rio 
com o governador Sérgio Cabral (PMDB) e o prefeito Eduardo 
Paes (PMDB). Na terça, aproveitará a ida à Bahia para tratar do 
tema com Jaques Wagner (PT).

Preocupa Dilma o ritmo das obras de infraestrutura em pra-
ticamente todas as cidades-sede. Em recente reunião no Planal-
to, ela ouviu de um colaborador: ‘Se há imagens que serão lem-
bradas na história deste governo serão as da abertura e do en-
cerramento da Copa’. O tema virou obsessão para a presidente.

LIÇÃO DE CASA 
Na reunião de ontem, 

com Dilma acompanhada 
dos ministros Antonio Pa-
locci (Casa Civil) e Orlando 
Silva (Esporte), os partici-
pantes locais tiveram papel 
secundário. A presidente 
basicamente distribuiu ta-
refas aos times de Geraldo 
Alckmin (PSDB) e Gilberto 
Kassab (DEM).

ONDE PEGA 
Os membros do comitê 

paulista informaram a Dil-
ma que os entraves arquite-
tônicos apontados pela Fifa 
no Itaquerão estariam so-
lucionados e expressaram 
preocupação com os R$ 200 
milhões necessários para 
adaptar o estádio à capaci-
dade exigida para a abertu-
ra _65 mil lugares.

VAMOS VER 1 
O ministro Marco Auré-

lio Mello, do Supremo Tri-
bunal Federal e do TSE, vê 
com reservas a ideia de um 
novo partido criado única e 
exclusivamente para que os 
fi liados escapem do risco 
da perda de mandato por 
terem abandonado suas le-
gendas. É o roteiro planeja-
do por Kassab para sair do 
DEM e, depois de uma rápi-
da passagem pela nova si-
gla, fundi-la com o PSB.

VAMOS VER 2 
‘A fusão, por si só, não 

afasta a possível caracteri-
zação de infi delidade par-
tidária’, diz o ministro. Por 
outro lado, ele lembra que a 
Justiça Eleitoral ‘não chegou 
a examinar a questão da fi -
delidade do ponto de vista 
dos cargos majoritários, nos 
quais a substituição de titu-
lares é mais complicada’.

SUBTRAÇÃO 
Tucanos já admitem 

pelo menos duas defec-

ções pró-Kassab na Câmara 
paulistana, o que deixaria a 
bancada tucana em pé de 
igualdade com a do PT, am-
bas com 11 integrantes.

RECOLHIMENTO 
O Planalto nada falará 

por ora, para não levantar a 
polêmica, mas são grandes 
as chances de Dilma vetar 
a emenda do presidente da 
Câmara, Marco Maia (PT-
RS), que prorroga contratos 
de concessionárias de lojas 
em aeroportos.

TERMÔMETRO 1 
Quem circula pelos cor-

redores do Supremo diz que 
o governo deve passar sufo-
co na votação que decidi-
rá se o salário mínimo pode 
ser reajustado por meio de 
decreto nos próximos qua-
tro anos.

TERMÔMETRO 2 
Comentário de quem 

conhece a situação fi nan-
ceira do governo de perto: 
‘se bobear, Dilma está tor-
cendo para que a Justiça 
derrube a possibilidade de 
reajustar o mínimo por de-
creto. Sobretudo se a econo-
mia crescer muito’.

E AGORA? 
Dilema existencial regis-

trado no Twitter pelo presi-
dente do PT, José Eduar-
do Dutra, diante da televi-
são na noite de quinta-fei-
ra: ‘Vai começar “Missing’, 
de Costa-Gavras. Como eu 
faço com “Vale Tudo’?’.

BÚSSOLA 
Reunidos em Brasí-

lia, dirigentes de 21 Assem-
bleias Legislativas decidi-
ram cobrar formalmente do 
STF respostas a dois temas 
de insegurança jurídica aos 
deputados: a posse de su-
plentes e a aplicação da Lei 
da Ficha Limpa.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Mesmo se convidado, eu teria 
o bom senso de não ir, até para não 

surgir a especulação de que eu levaria 
um puxão de orelha

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO GIOVANNI QUEIROZ, excluído, em razão da 
rebeldia do PDT na votação do salário mínimo, da reunião que 

Dilma Rousseff  terá com líderes da base aliada na próxima semana. 
Ele alega ter votado contra os R$ 545 propostos pelo governo em 

respeito a ‘princípios partidários’.

DIA DE CÃO 
Na Comissão de Ciência e Tecnologia da Assembleia pau-

lista, deputados apreciavam projeto de lei que institui o ‘Dia do 
Cachorro’. Havia consenso quanto à inadequação da proposta, 
mas nenhum dos participantes da reunião queria melindrar os 
defensores dos animais instalados na plateia. Até que Ed Th o-
mas (PSB) interveio com uma solução diplomática:

— Todos nós concordamos que o cão é o melhor amigo do 
homem. Exatamente por isso, não seria justo que fosse home-
nageado com uma data específi ca. Eu defendo que todo dia seja 
dia do cachorro...

ABESTADO!
/ PALHAÇO /  PR CONFIRMA INDICAÇÃO DE TIRIRICA PARA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO

FOLHAPRESS

O LÍDER DO PR, deputado Lincoln 
Portela (MG), confi rmou ontem 
que Tiririca (SP) vai fazer parte da 
Comissão de Educação e Cultura 
da Câmara, que será instalada na 
próxima semana. 

Em janeiro, o deputado já ha-
via manifestado o desejo de par-
ticipar da comissão. “Quero tra-
balhar na área de educação e cul-
tura. É o que o partido também 
quer”, afi rmou o humorista em 
entrevista à reportagem. 

“Devemos frisar que a Co-
missão é de Educação e Cultu-
ra. Se fi carem falando que é só de 
educação fi ca ‘diferente’, em vista 
das coisas que andaram falando 
dele”, disse Portela. 

Após ser eleito com vota-
ção recorde de 1,3 milhão de vo-
tos, Tiririca teve que passar por 
um teste de alfabetização apli-
cado pela Justiça Eleitoral. “Ele é 
um palhaço de grande experiên-
cia, com certeza vai contribuir 
com projetos e com suas propos-
tas na área cultural”, completou o 
líder do PR. 

A comissão será presidida 
pela deputada Fátima Bezerra 
(PT-RN). Das 32 vagas da comis-
são, o PR tem direito a duas. Se-
gundo o partido, Tiririca será ape-

nas membro e não disputará na 
vaga na direção. 

O deputado também será in-
dicado suplente da Comissão de 
Turismo e Desporto da Câmara. 

Desde que assumiu no dia 1º 
de fevereiro, Tiririca ainda não fez 

o esperado discurso de estreia. 
O deputado chamou a aten-

ção durante a votação do salário 
mínimo. Segundos depois de di-
zer que apoiaria o governo e seu 
partido pelo mínimo de R$ 545, 
Tiririca votou a favor dos R$ 600, 

apresentado pelo PSDB. 
Questionado, ele disse que ti-

nha votado não. Informado que 
na listagem ofi cial da Câmara ti-
nha saído sim, afi rmou: “Ih, então 
eu votei não e saiu sim”.

ROMÁRIO
O PSB indicou o deputado Ro-

mário (RJ) como vice-presidente 
da Comissão de Turismo e Des-
porto da Câmara. 

A eleição vai acontecer na 
próxima quarta-feira. Na divisão 
das vagas entre os partidos, o PSB 
ganhou a direção dessa comissão. 
O deputado Jonas Donizette (SP) 
foi indicado como presidente. 

A mesmo comissão terá como 
suplente o deputado Tirrica (PR-
SP). Se for criada, Romário tam-
bém quer participar da Comissão 
de Fiscalização da Copa do Mundo. 

No dia 10 deste mês, Romário 
fez seu primeiro discurso da Câ-
mara e disse que o esporte e a in-
clusão social para as pessoas com 
defi ciência são as prioridades de 
seu mandato. 

O deputado afi rmou achar 
que será mais cobrado como de-
putado do que “quando vestia a 
camisa da seleção e dos seus clu-
bes”. “Sei que terei críticos e elogios 
e aos críticos responderei sempre 
com o meu melhor trabalho.” 

FOLHAPRESS

A POLÍCIA FEDERAL vai adiar 
pela quarta vez a conclusão 
do inquérito que investiga 
suposto tráfi co de infl uência 
de Erenice Guerra e seus 
familiares na Casa Civil. A 
PF escolheu como um alvos 
dessa fase a atuação do 
marido da ex-ministra. 

Braço direito da 
presidente Dilma Rousseff  
na gestão passada, Erenice 
deixou o governo no mesmo 
dia em que reportagem da 
Folha de S.Paulo mostrou que 
a ex-ministra usou a estrutura 
da Casa Civil para benefi ciar a 
empresa de seu fi lho. 

Até agora foram 
ouvidas 48 pessoas, entre 
elas funcionários da 
Anatel (Agência Nacional 
de Telecomunicações) e 
empresários ligados a José 
Roberto Camargo Campos, 
marido da ex-ministra. 

Segundo o advogado do 
casal, Mario de Oliveira Filho, 
os dois estão em viagem no 
exterior. Ele sustenta que não 
há provas contra seus clientes. 

O último prazo concedido 
pela Justiça para a conclusão 
das investigações vence no 
dia 15 de março. A polícia 
ainda analisa o resultado da 
perícia nos computadores 
apreendidos na Casa Civil 
e outros órgãos do governo 
e pretende tomar novos 
depoimentos. 

A investigação do 
escândalo que derrubou 
oito pessoas no governo se 
arrasta há 120 dias. Caberá 
ao Ministério Público Federal 
defi nir o novo período da 
prorrogação. No último pedido 
da PF, a Justiça autorizou a 
prorrogação por 60 dias, antes 
disso foram duas de 30 dias.

FOLHAPRESS

OS DOIS MAIORES nomes do PSDB 
em São Paulo avaliam de forma 
diversa o desempenho de Dilma 
Rousseff  na Presidência. Enquan-
to o ex-governador José Serra cri-
ticou o “falso rigor fi scal” da ad-
ministração federal, seu sucessor, 
Geraldo Alckmin, elogiou o “pre-
paro” da presidente à frente do 
Planalto. 

“Ela sabe tudo, tem os núme-
ros na ponta da língua. É muito 
preparada”, disse o Alckmin hoje, 
após a primeira reunião de traba-
lho com a presidente. 

Os dois se reuniram por mais 
de uma hora no escritório da Pre-
sidência em São Paulo e fala-
ram sobre os preparativos para a 
Copa. 

O prefeito de São Paulo, Gil-
berto Kassab (DEM), e o ministro 
do Esporte, Orlando Silva, tam-
bém participaram do encontro. 

Já Serra, derrotado por Dilma 
na eleição presidencial, criticou 
hoje, em entrevista à rádio Jovem 
Pan, o “falso rigor fi scal” do gover-
no federal, que anunciou um cor-
te de R$ 50 bilhões no Orçamen-
to deste ano. 

“Quero ver isso acontecer de 
verdade. Disseram que vão cortar 
emendas de parlamentares, pre-
cisa ver quais emendas. A maior 
parte é espuma, para dizer que 
tem um governo austero”, disse. 

O tucano também falou so-
bre o salário mínimo. Para Serra, 
que durante a eleição defendeu o 
valor de R$ 600, a decisão do go-
verno de estabelecer o reajus-
te para R$ 545 foi política, e não 
econômica. 

“Quando propus R$ 600, exa-
minei os números. O voto contra 
o mínimo maior acaba sendo es-
pecialmente contra os pobres do 
Nordeste.” 

Serra também criticou o dis-
positivo que permite o reajus-
te do salário mínimo por decreto 
presidencial. 

CONSTITUCIONAL
A AGU (Advocacia-Geral da 

União) fez um parecer que con-
sidera constitucional a regra que 
prevê o aumento real do salário 
mínimo por meio de decreto pre-
sidencial a partir de lei aprovada 
pelo Congresso Nacional. 

O texto sustenta que a medi-
da não representa “inovação ou 
invasão de competência por par-

te do Executivo”. 
O projeto de lei que fi xa o sa-

lário mínimo deste ano em R$ 545 
foi aprovado pelo Congresso e es-
pera a sanção da presidente Dil-
ma. Pelo mecanismo, o reajuste 
seguirá uma regra até 2015: repo-
sição da infl ação mais índice de 
crescimento da economia de dois 
anos antes. 

Segundo o parecer, a medida 
é constitucional porque, por de-
creto, o Executivo dará continui-
dade ao que foi estabelecido pelo 
Congresso na lei, respeitando os 
critérios determinados na norma.

APRENDE, 

Serra critica 
“falso rigor fi scal”

/ MÍNIMO /

PF ADIA PELA 
QUARTA VEZ 
INQUÉRITO 
CONTRA ERENICE

/ INVESTIGAÇÃO /

 ▶ Tiririca no plenário da Câmara

QUANDO PROPUS R$ 600, EXAMINEI OS 

NÚMEROS. O VOTO CONTRA O MÍNIMO 

MAIOR ACABA SENDO ESPECIALMENTE 

CONTRA OS POBRES DO NORDESTE”

José Serra, Ex-governador de São Paulo

WILSON DIAS / ABr

ALAN MARQUES / FOLHAPRESS
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Paralisação de advertência
Na próxima terça-feira (1), as assistentes 
sociais do Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) --Gerência Natal-- farão uma 
paralisação de 24 horas pelo cumprimento da 
carga horária de 30 horas semanais, previsto 
na Lei 12.317/2010, publicada em agosto do 
ano passado. Desde que entrou em vigor, a 
norma ainda não foi aplicada às profi ssionais 
do órgão. 
O movimento é nacional. Em Natal, as 
servidoras deverão unir-se a estudantes e 
assistentes sociais empregadas em outros 
órgãos em um ato público a partir das 9h, em 
frente à sede da Gerência do INSS em Natal 
(Rua Apodi, Cidade Alta). A decisão foi tomada 
em assembleia, na noite da última quarta-feira 
(23). 
A carga horária de 30 horas semanais é uma 
luta da categoria que passou a ser lei. Todos 
os profi ssionais contratados que trabalhavam 
além disso têm direito à adequação da nova 
duração da atividade empregatícia sem 
redução salarial. Os novos contratados também 
se adequam à legislação. 
Desta forma, se, no momento da fi scalização 
realizada pelo Conselho Regional de Serviço 
Social do RN (Cress/RN), for constatado o 
descumprimento, o empregador será notifi cado 
para tomar ciência das implicações legais. 

Marilene Morais
responsável técnica pelo Serviço Social da Gerência Natal do 

INSS: (84) 9401.6220

Praga verde
Franklin, hoje (24/2) você foi comentadissimo 
na Câmara Municipal, entre vereadores e 
funcionários da Casa, por causa desta matéria 
que causou o maior reboliço. Todos foram 
unânimes: você disse tudo e não escondeu 
nada da realidade vivida pela prefeita. Mais 
seu prestigio aumentou ainda mais num ponto: 
a estocada certeira no chefe da casa civil. O 
comentário era sobre o desgaste que ele causa 
à imagem da prefeita, e o terrível papel de 
feitor e tirano que desempenha nos bastidores 
da administração, como algoz dos subalternos. 

Rafael Brunno

O artigo (“A praga verde”) foi o maior auê na 
Câmara. Foi lido em plenário e os vereadores 
assinaram embaixo, reforçando suas palavras. 

Telma Lins

El Duro
Ainda bem que o Brasil extraditou o 
perigoso narcotrafi cante colombiano conhecido 
como “El Duro”, livrando Mossoró desse 
hóspede indesejável. Esse presídio foi um 
presente da ex-governadora a Mossoró, um 
“presente de grego” que pôs os mossoroenses 
em estado de alerta. Foi esse o bem que ela fez 
a Mossoró!

Cássia Lopes, 
Nova Betânia

Mochila de ouro
Esse novo escândalo, herança do governo 
passado, sobre o preço superfaturado das 
mochilas escolares deve ser investigado a 
fundo. Quem ganharia com a aquisição de 
mochilas de qualidade inferior e preço acima 
dos que são praticados no mercado popular do 
Alecrim? 
Essa história do ex-governador Iberê Ferreira 
“não se lembrar” do caso cheira mal e lembra 
o ex-presidente Lula, que nunca sabia de nada 
quando a coisa engrossava para o seu lado.
O Ministério Público devia investigar mais esse 
escândalo, o das “mochilas de ouro”.

João Guarino, 
Ponta Negra 

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Independência judicial
A aura de respeitabilidade associada ao Judiciário nem 

sempre se irradiou para a sociedade, sequer para o mundo jurí-
dico, de modo uniforme e sólido. Em 2005, relatório da Comis-
são de Direitos Humanos da ONU para a Independência de Ju-
ízes e Advogados criticou a Justiça brasileira pela morosidade 
crônica, existência de vínculos entre juízes e os poderes políti-
cos e econômicos locais, altos índices de impunidade, difi cul-
dade de acesso pela população carente e nepotismo, entre ou-
tras falhas. 

Embora este somatório de mazelas do Judiciário tenha sido 
exposto de forma autorizada e visceral pela primeira vez, as 
críticas colidem com dados recentes daquela Comissão, que 
apontam o Brasil como referência para diversos países, espe-
cialmente quanto ao acesso à Justiça e ao cumprimento das de-
cisões judiciais. 

Conclusões que se amoldam ao Relatório ICJBrasil (Índice 
de Confi ança na Justiça do Brasil) do 2º trimestre de 2010, que 
apesar de haver revelado um grau de confi abilidade do Judiciá-
rio aos olhos da população apenas maior que o Congresso Na-
cional e os políticos, destaca que a sua imagem melhorou nos 
últimos cinco anos (51% dos entrevistados) e tende a melhorar 
nos próximos cinco anos (70%).

Criado em 2005 e atualmente o parceiro mais efi caz da ad-
ministração do Judiciário, o Conselho Nacional de Justiça vem 
repercutindo para a sociedade os esforços investidos no forta-
lecimento da moralidade administrativa e nas políticas e me-
canismos de gestão dos tribunais, prestadores de serviço públi-
co tão passível de ser organizado, gerenciado e avaliado quan-
to qualquer outro.

Mas, o árduo caminho do aprimoramento envolve uma 
maior independência dos magistrados, a qual, uma vez res-
guardada em relação aos inimigos externos, tende a concen-
trar seus riscos nos constrangimentos e ameaças advindos de 
inimigos astuciosos que sorrateiramente se infi ltram nos esca-
ninhos do poder. 

Entre eles, os desvios de poder administrativo que sacrifi -
cam o interesse público em favor de atos pessoais de favoreci-
mento ou perseguição. Ou que se valem do interesse público es-
tranho às competências em causa. Ou, pior, a acintosa e fron-
tal ingerência nos julgamentos, as pressões “superiores” difi cil-
mente nominadas pelos juízes de primeira instância sob pena 
de terem suas carreiras estagnadas ou tolhidas. 

Escutar melhor nossos juízes certamente contribuirá não 
só para a dignifi cação da sua missão, mas para a administra-
ção da Justiça e dos profi ssionais forenses. Afi nal, o grau de in-
dependência dos juízes - uma das mais relevantes conquistas 
da cidadania – é diretamente proporcional à consolidação do 
regime democrático.

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado  ▶  ewp@erickpereira.adv.br

Carlos Fialho escreve nesta coluna aos sábados

PINTO E RÊGO 
ADVOGADOS ASSOCIADOS

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶  carlosfi alho@digi.com.br

GIOVANNI DE SOUSA Pinto e Adriano Sér-
gio Rêgo são os orgulhosos sócios do es-
critório “Pinto&Rêgo Advogados Asso-
ciados”. Para eles, não há causa perdida. 
Todos os casos são merecedores de em-
penho genuíno e da mais árdua dedica-
ção. Desde muito cedo, e em ambos os 
casos, a inegável vocação para o exercí-
cio do Direito revelou-se na plenitude 
de suas personalidades inquietas e ávi-
das por justiça. Antes mesmo de che-
garem à faculdade, ainda na escola, al-
guns claros sinais já se manifestavam 
nos garotos. O gosto pela leitura, a ten-
dência a mediar confl itos e a postura al-
tiva que transmitia certa superioridade 
ante seus pares eram algumas caracte-
rísticas que poderiam antecipar uma 
futura carreira jurídica. Porém, nenhu-
ma qualidade deixava mais evidente a 
desenvoltura dos meninos com a ciên-
cia das Leis do que a linguagem adota-
da por eles. 

Tanto um como outro costumava 
falar sem timidez, discorrendo sobre os 
mais diversos temas com naturalidade 
e segurança no semblante. Senhores de 
vasto vocabulário adquirido com o há-
bito da leitura, mania considerada estra-
nha por seus colegas avessos a livros e a 
qualquer outro coletivo de letras impres-
sas que lhes surgisse à frente, eram ca-
pazes de explicar a natureza das coisas, 

o porquê de o universo ser exatamente 
como é, além da razão por trás dos mis-
térios da vida, o infi nito e tudo mais. As 
plateias privilegiadas por suas extensas 
preleções fi cavam impressionadas com 
tamanha erudição e articulação de pa-
lavras para expressar pensamentos tão 
complexos e, ao mesmo tempo, apa-
rentemente simples pela maneira como 
eram verbalizados por um dos futu-
ros sócios. Em apresentações de traba-
lhos escolares, deixavam as tias e profes-
soras com os olhos marejados de orgu-
lho, sendo sempre premiados com notas 
máximas, elogios efusivos e empolgados 
aplausos dos coleguinhas.

No entanto, o fato de serem leito-
res contumazes, palestrantes desinibi-
dos ou donos de um magnetismo natu-
ral para a admiração alheia não davam 
plenamente a certeza de que se torna-
riam profi ssionais das leis. Eles pode-
riam muito bem converter-se em líde-
res políticos destacados por seus dons 
de oratória, jornalistas premiados ou 
empresários capazes de excelentes ne-
gociações. O detalhe que determinava 
o veredicto defi nitivo a respeito de qual 
trabalho realizariam na idade adulta se 
encontrava no conteúdo do que eles fa-
lavam. Adriano Sérgio Rêgo e Giovan-
ni de Sousa Pinto eram ases na arte de 
falar, falar e não dizer porra nenhuma! 

Para um observador mais atento, estava 
mais do que na cara que aqueles dois ali 
não poderiam dar para outra coisa que 
não fosse para advogados. 

Porque os advogados mais desta-
cados no meio são aqueles que não são 
compreendidos, mas falam bonito. E 
bonito, no Direito, quer dizer complica-
do. E complicado quer dizer incompre-
ensível. Para ser bem sucinto (coisa, ali-
ás, que um advogado nunca pode ser): 
em linguagem de gente não pode. 

Os meninos tiravam 10 nos traba-
lhos, mas as tias não entendiam nada. 
Achavam uma gracinha e isso era o 
que importava. Os amiguinhos para-
vam para ouvi-los mesmo não fazendo 
a mais remota ideia do que eles diziam. 
“Data vênia? Que danado é isso?” Nin-
guém sabia, mas todo mundo achava 
aqueles discursos maravilhosos. Quan-
do terminaram a escola, entraram na 
faculdade de Direito sem muito esforço, 
uma vez que metade da população uni-
versitária de Natal estuda exatamente 
o mesmo curso, refl etindo na enorme 
demanda.

Nas salas de aula, a dupla encantou 
todo o corpo docente e logo se destacou 
entre os estudantes. Tarefa bastante fa-
cilitada pela grande maioria de analfa-
betos funcionais predominando no cur-
so, alunos que fariam o Tiririca se sen-

tir apto a pedir uma nomeação à ABL. 
Após a graduação e a aprovação no exa-
me da OAB, os jovens e brilhantes pro-
fi ssionais seguiram o caminho natural, 
abrindo aquele que viria a se tornar o 
escritório referência em Natal. 

O “Pinto&Rêgo Advogados Associa-
dos” atua em todas as áreas. Não há em-
presário, político ou fi gurão em toda a 
terra dos Magos bacharéis que não te-
nha se utilizado dos serviços dos mais 
proeminentes advogados locais. As 
grandes empresas potiguares também 
são assistidas pelos homens de ter-
nos impecáveis e reputação inabalável. 
É verdade que nem sempre eles saem 
vencedores de suas causas. Costumam, 
inclusive, perder muitas delas. Recente-
mente, defenderam, sem sucesso, uma 
famosa operadora de telefonia móvel 
que andava meio em baixa no Estado. 
Também foram eles que tentaram fa-
zer valer a inspeção veicular obrigatória 
para todos os automóveis e, como não 
poderiam deixar de ser, também ten-
tam provar a inocência de alguns indi-
ciados pelas operações Hygia, Foliadu-
to, Impacto e várias outras.  

O escritório já foi contratado pelas 
autoridades para assegurar a realização 
da Copa em Natal. “Se não em 2014, que 
porventura possa-se imputar a louvável 
disputa ludopédica no subsequente ano, 

ou mesmo, por que não?, a competição 
mundial do centenário esporte bretão 
poder-se-ia realizar-se posteriormente, 
promovendo a prática mais racional de 
prazos condizentes com a realidade do 
espírito público brasileiro, democrático 
e republicano.” chegou a declarar impá-
vido às páginas deste Novo Jornal o Dr. 
Giovanni de Sousa Pinto. Esta afi rmati-
va nos revela dois hábitos da dupla: es-
tar sempre presente na imprensa e usar 
incessantemente a mesóclise. É que os 
empresários das leis consideram que 
aparecer na mídia é mais importante 
que ganhar as causas, pois passar uma 
postura vitoriosa é, nesta profi ssão e na 
nossa cidade, bem melhor do que efe-
tivamente ser um vencedor. Imagem é 
tudo. Disso, eles não têm dúvidas.

A fama dos parceiros Adriano Sér-
gio Rêgo e Giovanni de Sousa Pinto che-
gou até mesmo à esfera nacional na 
ocasião em que ambos foram chama-
dos para defender políticos prejudica-
dos pela Lei da Ficha Limpa. Não adian-
tou muito. A lei passou, mas a defesa es-
tava tão irrepreensivelmente redigida 
que o reconhecimento da competên-
cia do escritório só cresceu com o epi-
sódio. Este, aliás, parece ser a real expli-
cação para o magnetismo natural que 
os advogados têm junto aos natalenses: 
o charme e a arte da retórica, o conven-
cimento das mentes incautas pela apre-
sentação de argumentos eruditos e irre-
sistíveis, mesmo que não compreendi-
dos. Com isso, os sócios vão agariando 
mais e mais clientes na elite natalense, 
mesmo a despeito de acumularem der-
rotas e prejuízos em igual proporção. 
Insucessos estes que sempre são per-
feitamente justifi cados com as escu-
sas mais eloquentes. Mas, enfi m, fazer o 
que? “Essa é Natal, ninguém se dá mui-
to mal”. E, diria eu, alguns se dão muitís-
simo bem. Sem mais, Meritíssimo. 

 ▶ Mochilas faz propaganda irregular

ANASTÁCIA VAZ / NJ
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,664

TURISMO  1,720

PARALELO  1,730

 - 0,07%

66.902,53
0,83%2,284 11,25%

LUANA FERREIRA
DO NOVO JORNAL

UM ALMOÇO ENTRE a governado-
ra Rosalba Ciarlini (DEM) e cer-
ca de 300 empresários da Câma-
ra de Dirigentes Lojistas (CDL) 
confi rmou ontem o clima de sin-
tonia entre o Executivo e o setor 
nesse início de mandato. 

O discurso de 30 minutos de 
Ciarlini era no tom “somos par-
ceiros”, mas sem novidades. Ela 
apresentou um vídeo de cerca de 
três minutos em que discorreu 
sobre os temas “dívidas”, “ajus-
tes”, “reconstruir” e “avanços”, 
que lembrou aqueles veiculados 
durante a campanha eleitoral.

“Nós evitamos gastos desne-
cessários à população como a ins-
peção veicular” e “modernizamos 
a folha de pessoal, como no caso 
do Itep”, disse no vídeo. No fi nal 
da gravação, pediu “paciência”. 
“Nós precisamos de um mínimo 
de tempo para fazer os deveres de 
casa. Peço a todos um pouquinho 
só de paciência (...) A falta de pla-
nejamento deu no que deu”. 

Depois, de improviso, a go-
vernadora prometeu se empe-
nhar “pessoalmente” nos as-

suntos da Copa 2014 em Natal 
construir a via de acesso ao Ae-
roporto de São Gonçalo do Ama-
rante, concluir o prolongamento 
da Avenida Prudente de Morais e 
dar a ordem de serviço da Barra-
gem de Oiticica, obras que se ar-
rastaram na última década, ain-
da esse ano.

“Quero que os senhores fi -
quem tranquilos: estou fazendo 
de tudo para desatar muitos nós 
que já estavam. Peguei o bonde 
andando”, disse a respeito da can-
didatura de Natal à sede da Copa. 
Um desses “nós”, afi rmou, seria o 
atraso no pagamento das empre-
sas que elaboraram o projeto do 
novo estádio, o que teria sido o 
motivo da falta de interesse das 
empresas construtoras na pri-
meira licitação. “Eu fi z todo o pa-
gamento e já senti o clima da Fifa 
bem melhorado”, disse. Ela tam-
bém se propôs a criar outro fun-
do garantidor, além dos Royalties, 
caso seja necessário para atrair 
mais investidores.

A despeito da situação de 
oposição ao Governo Fede-
ral, Ciarlini prometeu “colocar a 
cara mesmo, e pedir (recursos)” 
à equipe da presidenta Dilma 

Rousseff . “Quem quer, vai; quem 
não quer, manda”, comparou. Se-
gunda-feira, ela vai ao Ministé-
rio das Relações Exteriores falar 
sobre a queda da exportação de 
frutas do estado. “Tínhamos 62% 
da exportação brasileira de me-
lão, e agora são 38%”, disse no al-
moço. Ciarlini também disse que 
está se movimentando para cap-
tar recursos para o projeto “Mão 
Amiga”, de fomento aos peque-

nos negócios. 
“O que ela falou está pareci-

do com o que estamos propon-
do. Estamos vendo a governado-
ra otimista”, disse o presidente 
da Fecomercio, Marcelo Queiroz. 
Em 16 de fevereiro, os diretores 
do CDL se reuniram a portas fe-
chadas com a governadora. Em 
março, a Fecomercio vai formali-
zar as reivindicações do setor em 
um comunicado ofi cial.

Um desses pedidos é a fl exi-
bilização de normas editadas no 
último ano pela Secretaria de Tri-
butação, como os Sped (arquivo 
digital) Fiscal e Contábil. 

Rosalba Ciarlini não tocou no 
assunto, mas afi rmou que a Tri-
butação deve ser “justa”. “Não 
queremos afugentar os empresá-
rios”. E arrancou risos da plateia 
quando disse que estava marcan-
do forte o secretário José Ailton. 

“Todo dia eu pergunto: ´e aí, ar-
recadou quanto?´”

Para demonstrar que está 
próxima dos empresários, a go-
vernadora confi rmou presença 
na Convenção Nacional de Lo-
jistas, que será realizada em se-
tembro em Fortaleza. O CDL 
está pleiteando a vinda do even-
to para Natal em 2012.

“Esse é um governo diferen-
te, que nos enxerga como par-
ceiros”, opinou o presidente da 
Associação Brasileira de Bares e 
Restaurantes do Rio Grande do 
Norte, Max Fonseca.

O dono da Bain Douche e 
presidente do Sindicato do Co-
mércio Varejista, George Rama-
lho, disse que o discurso foi “ex-
celente”. “Ela mostrou segurança 
quando falou da Copa e dos pro-
jetos do Aeroporto. Ele sentiu fal-
ta do discurso contra a reinven-
ção da CPMF. 

A Câmara reúne 1.400 asso-
ciados de Natal, uma parte pe-
quena do setor. O presidente 
Amauri Fonseca Filho anunciou 
durante o almoço o ingresso de 
mais oito. Ele quer chegar a doze 
mil em 2013, quando o mandato 
é renovado. 

ROSALBA PEDE PACIÊNCIA
/ CDL /  GOVERNADORA SE REÚNE COM EMPRESÁRIOS DO COMÉRCIO, FAZ RELATO DAS DÍVIDAS HERDADAS E PROMETE TODO APOIO À COPA 2014

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini participou de encontro com a CDL e pediu tempo para “fazer o dever de casa”

NEY DOUGLAS / NJ

Além de Rosalba Ciarlini, 
também esteve no almoço do 
CDL o superintendente do Ban-
co do Nordeste no Rio Grande 
do Norte (BNB), José Maria Vi-
lar. Ele renovou o contrato de 
parceria entre a entidade e o 
banco, que inclui linhas de cré-
dito específi cas a juros baixos e 
muitas parcelas para aquisição 
de estoques de reserva e obras 
de reforma e ampliação. 

No microfone, ele informou 
que os empréstimos do BNB aos 
empresários do setor passaram 
de R$ 35 milhões por ano a R$ 

400 milhões por ano entre 2003 
e 2010. E que o CDL passou a 
abocanhar 40% dos fi nancia-
mentos que o banco faz no Rio 
Grande do Norte.

O comércio potiguar acom-
panhou a média nacional e cres-
ceu 9,2% em 2010 (12,3% se in-
cluídas as vendas de automó-
veis e materiais de construção). 
Para José Maria, o governo pre-
cisa investir na formalização de 
mais empresários, na formação 
de empresas incubadoras e na 
capacitação de pessoal como 
formas de fazer o comércio con-

tinuar crescendo.
De acordo com a Pesquisa 

Nacional de Amostra por Domi-
cílios (PNAD), o número de tra-
balhadores do estado sem car-
teira assinada passou de 321 mil 
em 2006 para 376 mil em 2009, a 
maior parte deles no setor agrí-
cola. No comércio eram 55 mil 
na informalidade.

O número de pessoas ocu-
padas que não pagaram INSS 
em 2009 foi 857 mil, mais do que 
pagantes, 616 mil. A parcela de 
contribuintes, no entanto, au-
mentou em 37 mil pessoas. 

AGÊNCIA BRASIL 

O MINISTRO DO Trabalho, Carlos 
Lupi, admitiu ontem que o cres-
cimento do Brasil pode ser afe-
tado pela falta de mão de obra 
qualifi cada, especialmente para 
obras de infraestrutura. 

A afi rmação foi feita durante 
assinatura de termo de coope-
ração técnica entre o Ministério 
do Trabalho e a Abdib (Associa-
ção Brasileira da Infraestrutu-
ra e Indústrias de Base) promo-
ver ações de qualifi cação profi s-
sional voltadas para a constru-
ção civil na infraestrutura. “Essa 
parceria com a Abdib é exata-
mente para isso, porque eles 
[membros da associação] estão 
no local e sabem da realidade 
[da falta de mão de obra qualifi -
cada]. Nosso desafi o é construir 
os cursos de maneira tão trans-
parente e fundamentada que só 
atraia instituições sérias”, disse 

o ministro. 
O objetivo é qualifi car, em 

quatro anos, cerca de 100 mil 
trabalhadores com idade aci-
ma de 16 anos, em diversas áre-
as, como solda, encanamento e 
instalação de tubulações, insta-
lações elétricas, montagem de 
estruturas de madeira e metal, 
pintura de obras e estruturas 
metálicas, além de estruturas de 
alvenaria. 

O presidente da Abdib, Pau-
lo Godoy, afi rmou que o convê-
nio é uma contribuição do se-
tor ao governo para promover 
treinamento de pessoas nas re-
giões em que há difi culdade em 
implantar tais cursos, como os 
canteiros de obras. “Nosso alvo 
é ir correndo para essa deman-
da e auxiliar os investidores e as 
construtoras nessa tarefa difícil 
de treinar mão de obra na velo-
cidade que a demanda exige.” 

Godoy informou que o mi-

nistério arcará com uma par-
te do custo dos cursos de quali-
fi cação, contribuindo com a es-
trutura já existente. O restan-
te será custeado pelas empresas 
que aderirem ao projeto. 

Segundo Godoy, o custo da 
iniciativa não preocupa as em-
presas, porque o projeto é auto-
fi nanciado. “Se montamos um 
bom programa, as empresas que 
treinarão seus profi ssionais aca-
barão elas mesmo custeando a 
iniciativa. 

Lupi comentou ainda que 
considera “factível” a criação de 
mais de 3 milhões de empregos 
neste ano. “O resultado de janei-
ro já foi muito bom. Foram 150 
mil, sem o ajuste feito quanto 
recebemos todos os dados das 
empresas que mandam [infor-
mações] fora do prazo. O me-
nor crescimento do PIB também 
não afeta negativamente a gera-
ção de empregos”, afi rmou. 

COMÉRCIO FICA COM 40%
DOS EMPRÉSTIMOS DO BNB

Falta de qualifi cação 
pode afetar crescimento

/ MINISTRO ADMITE /
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Os investimentos somam R$ 
8,12 bilhões e já podem ser con-
siderados o maior programa de 
investimento da história do RN. 
Municípios como Guamaré, Ped-
ra Grande, Parazinho, João Câma-
ra, São Bento do Norte, Serra de 
Santana, Caiçara do Norte, Galin-
hos e Macau irão receber os par-
ques. A expectativa é de uma ge-
ração de empregos de 1,2 mil este 
ano, 1,6 mil no próximo e 474 
em 2013 durante a construção 
das plantas. Mas segundo Ricar-
do Botelho, esses números estão 
subdimensionados e podem au-
mentar mais.

Na hora em que o tema em-
prego entrou na pauta, a gover-
nadora aproveitou para defen-

der a ideia de criar um centro de 
tecnologia em eólica no Estado 
para treinar e capacitar pessoas 
para o setor, que foi apoiada pe-
los investidores. “Precisamos ter 
técnicos e engenheiros capacita-
dos no Estado, pessoas que ten-
ham pelo menos um nível técni-
co e nós queremos que elas sejam 
daqui”, disse Botelho. Os investi-
dores também defenderam a par-
ticipação dos fabricantes e forne-
cedores de equipamentos para 
montar o centro tecnológico, ex-
emplifi cando com o que já acon-
tece na Europa e Estados Unidos.

Os empresários também fa-
laram sobre a difi culdade e de-
mora na concessão das licenças 
ambientais. Foi quando Rodrigo 

Rodrigues, representante do BN-
DES, falou sobre uma experiên-

cia exitosa que vem sendo realiz-
ada em outros estados, inclusive 

Pernambuco: os órgãos responsá-
veis estão licenciando por área e 
não mais por empreendimento. 
“Isso tem dado mais celeridade 
aos processos e tem sido aprova-
do por todos os envolvidos”, dis-
se. Na mesma hora Rosalba Ciar-
lini pediu ao procurador geral Mi-
guel Josino, também presente à 
reunião, que entrasse em conta-
to com o procurador pernambu-
cano para saber mais detalhes da 
experiência.

Outro assunto debatido na 
ocasião foi a questão da necessi-
dade de auditorias nos cartórios 
potiguares, porque segundo Lau-
ra Porto, do grupo Ibedrola, há ca-
sos de terrenos com três escritu-
ras diferentes. O documento, in-

clusive, é imprescindível na hora 
de conseguir uma licença ambi-
ental. Muitas vezes este processo 
é ainda mais atrasado por conta 
dessas divergências. Ricardo Bo-
telho ainda falou sobre a necessi-
dade de mais arqueólogos trabal-
hando no Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico Nacio-
nal, que no RN conta apenas com 
um profi ssional. 

“Se o arqueólogo fi car doente, 
não tem como os licenciamentos 
saírem porque não há pessoas 
para fazerem a análise. Pedimos 
que se faça um convênio com as 
universidades para que elas pos-
sam disponibilizar profi ssionais 
para isso”, disse o representante 
da Energisa. 

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

UM DIA DEPOIS de o Rio Grande 
do Norte inaugurar seu tercei-
ro parque eólico, o Alegria I em 
Guamaré, os 16 maiores inves-
tidores nesse tipo de energia re-
novável tiveram a primeira reu-
nião do ano com a governado-
ra Rosalba Ciarlini na manhã de 
ontem, na sede da Governado-
ria. Além de apresentarem os in-
vestimentos que serão feitos no 
Estado nos próximos dois anos, 
que somam R$ 8,1 bilhões e uma 
potência a ser instalada de 1,8 
mil megawatts de energia, os 
empresários fi zeram alguns plei-
tos relacionados à questão da 
infraestrutura e concessão de li-
cenças ambientais. 

O diretor da empresa Energi-
sa, que tem projeto de dois par-
ques eólicos em Parazinho e João 
Câmara com capacidade total 
de 150 megawatts, Ricardo Bote-
lho, liderou a reunião, que lotou 
o salão vermelho da Governado-
ria com mais de 40 pessoas en-
tre representantes do governo, 
Idema, BNDES, Assembléia Le-
gislativa e 16 investidores. “Nos-
sas duas maiores preocupações 
são a agilidade no licenciamen-
to e logística de transporte”, de-
fi niu Botelho logo no início do 
encontro. 

Em resposta ao pleito do in-
vestidor, Rosalba Ciarlini desta-
cou a iniciativa do Instituto de 
Desenvolvimento do Meio Am-
biente (Idema) de formar uma 
equipe de seis funcionários ex-
clusiva para analisar os licen-
ciamentos de parques eólicos. A 
governadora disse ainda que as 
concessões precisam sair o mais 
rápido possível, mas sem, é cla-
ro, infringir qualquer lei. “Será 
tudo feito com responsabilida-
de”, garantiu.

O senador José Agripino 
(DEM) também participou da 
reunião e reiterou o compromis-
so da bancada potiguar em lu-
tar pela viabilização do poten-
cial eólico no Estado. A primeira 
medida a ser tomada será mar-
car uma reunião com o ministro 
de Minas e Energia, Edison Lo-
bão, para adiar o prazo de habi-
litação das empresas para o pró-
ximo leilão. Elas têm até o dia 18 
de março para estar devidamen-
te habilitadas para concorrer 
no pregão no segundo trimestre 
deste ano. 

“Precisamos de um tem-
po maior para conhecer melhor 
nossas condições e com isso 
nos tornarmos mais competi-
tivos no leilão. A ABEEólica pe-
diu mais 60 dias para que a gente 
conseguisse preparar tudo”, dis-
se a diretora do grupo Iberdrola/

Neoenergia, Laura Porto. A go-
vernadora combinou com o se-
nador de tentar marcar o encon-
tro com Lobão logo depois do 
Carnaval e pediu que toda a ban-

cada potiguar estivesse presen-
te, além dos maiores interessa-
dos, que são os investidores. 

O encontro realizado ontem 
contou com a presença de repre-

sentantes das empresas Galvão 
Energia, Energisa, Iberdrola, Pe-
trobras, Desa, Serveng, Atlantic, 
Bioenergy, CPFL, Ersa, Contour 
Global, Eletrobras, Energimp, 

JMalucelli Energia, Eletrobras 
Furnas e Brasventos, que irão 
instalar entre 2012 e 2013 cerca 
de 1,812 megawatts de energia 
eólica no Rio Grande do Norte.

RETIRANDO

OS ENTRAVES
/ REUNIÃO /  INVESTIDORES NO SETOR DE ENERGIA EÓLICA 
PEDEM AO GOVERNO AGILIDADE NA EMISSÃO DE LICENÇAS 
AMBIENTAIS E INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTE

SÓ ESTE ANO DEVEM SER 
GERADOS 1,2 MIL EMPREGOS

FOLHAPRESS

EMBALADA PELO CRESCIMENTO de 
11% nas vendas de combustíveis 
em 2010, a Petrobras registrou 
o maior lucro da sua história no 
ano passado: R$ 35,2 bilhões. O re-
sultado supera em 17% o de 2009, 
afetado pela crise. 

Diante de vendas maiores pu-
xadas pelo cenário de retomada 
da economia no pós-crise, o fa-
turamento da companhia atingiu 
R$ 213,3 bilhões - alta também de 
17%. 

Segundo Almir Barbassa, dire-
tor fi nanceiro da estatal, os resul-
tados foram “excepcionais’’ e refl e-
tem também - ainda que em me-
nor medida- a expansão da pro-
dução de petróleo de 2% em 2010. 

Para analistas, porém, o de-
sempenho da empresa poderia 
ter sido mais robusto. 

É que a Petrobras não acom-
panhou no mercado interno os 
aumentos do petróleo - que já vi-
nha em alta e disparou nos últi-
mos dias com a crise da Líbia. 

Tampouco a empresa cum-
priu sua meta da produzir, em 
média, 2,050 milhões de barris/
dia -a extração fechou 2010, em 
média, a 2,004 milhões de bar-
ris/dia. “Está certo que a Petro-
bras não entregou a produção que 
prometera nem repassou a alta 
do petróleo, mas a maior deman-
da no Brasil por derivados garan-
tiu bom desempenho’’, diz Nelson 
Rocha de Mattos, analista do BB. 

Barbassa ressaltou que em 

2011 a produção crescerá de 
modo mais acelerado graças à en-
trada em operação de seis siste-
mas da extração de óleo e à cur-
va ascendente de plataformas que 
começaram a produzir no fi m de 
2010. 

Por conta do não alinhamen-
to automático com o mercado ex-
terno, o preço médio de venda dos 
derivados da Petrobras subiu ape-
nas 0,4% no Brasil. 

CÂMBIO 
Barbassa diz que “a compa-

nhia não perdeu nem se descolou 
muito do mercado externo’’ por-
que a valorização do real compen-
sou. Em dólares, diz, os preços su-
biram 13% em razão do efeito de 
apreciação da moeda. 

O câmbio também ajudou a 
reduzir as despesas fi nanceiras da 
Petrobras -a maior parte da dívi-

da é em dólar. 
Com isso, a Petrobras teve um 

resultado fi nanceiro positivo de 

R$ 2,6 bilhões. 
Segundo Barbassa, a capita-

lização realizada no meio do ano 
também ajudou. Após abater dí-
vidas e pagar a cessão onerosa 
de reservas da União, a estatal fi -
cou com US$ 26 bilhões em cai-
xa, que, aplicados, já geraram US$ 
500 milhões. 

Após a capitalização, a relação 
entre a dívida e o capital da com-
panhia, principal indicador de sol-
vência de uma companhia, caiu 
para 17%. O índice chegou a 34% 
no segundo trimestre, o que colo-
cava em risco o status de grau de 
investimento. 

A Petrobras divulgou ainda o 
plano de investir R$ 93,7 bilhões 
em 2011, acima dos R$ 73,6 bi-
lhões de 2010. 

Crescimento de 11% na venda de combustíveis 
garante lucro recorde de R$ 35 bi a Petrobras

/ BALANÇO /

 ▶ Investidores querem apoio para adiar prazo de habilitação para leilão do dia 18

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶  Investimentos de mais de R$ 8 bilhões previstos para o Rio Grande do Norte gerarão 1,8 megawatts de energia elétrica

ANASTÁCIA VAZ / NJ

 ▶ Almir Barbassa, diretor da Petrobras, diz que em 2011 produção irá crescer

DIVULGAÇÃO
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Para os que pretendem emen-
dar o veraneio com o feriadão do 
carnaval toda a atenção é pouca. 
Se tiver dinheiro no bolso, é bom 
contratar segurança particular. E 
se não tiver um bom capital de so-
bra, o jeito é comprar velas e rezar 
para não ser escolhido pela bandi-
dagem. É que, segundo o coronel 

Francisco Alves, comandante do 
Policiamento da Região Metropo-
litana, o efetivo do policiamento 
ostensivo naquele litoral só vai au-
mentar quando o carnaval chegar. 

Contrariando o que já havia 
anunciando o coronel Francisco 
Araújo Silva, prometendo refor-
çar o patrulhamento na região en-
tre os meses de janeiro e março, o 
coronel Alves foi bem claro. “O ve-
raneio acabou e a Operação Verão 
também. Quando o carnaval che-
gar, nós voltaremos a reforçar o 
policiamento nas praias”. Palavras 
do comandante

Não tem condições. É huma-
namente impossível que apenas 
três policiais militares, numa úni-
ca viatura, consigam garantir a se-
gurança de milhares de morado-
res, visitantes e veranistas que vi-
vem e buscam nas praias do lito-
ral Sul um refúgio de descanso e 
diversão. Não dá. 

O alerta vem da própria polícia, 

palavras do cabo Luiz Peixoto, que 
é lotado no município de Nísia Flo-
resta, e que, portanto, trabalha no 
policiamento ostensivo da região. 
O efetivo diário é ínfi mo, quase 
nada. “Ao todo, por dia, somos sete 
PMs. Três fi cam na sede do muni-
cípio com uma viatura. Outro fi ca 
parado no posto. E apenas outros 
três percorrem toda orla”, revelou.

Para o leitor ter noção do que 
isso representa, é só contar. Três 
policiais são responsáveis por pa-
trulhar mais de 30 quilômetros 
de orla, percorrendo as praias de 
Pium, Pirangi do Sul, Búzios, Ta-
batinga, Camurupim e Barreta, 
sem falar na Lagoa de Arituba, que 
também é bastante movimenta-
da neste período do ano. E tem 

mais: paralelamente a tudo isso, 
os mesmo três PMs também pre-
cisam dar assistência às comuni-
dades de Masapa, Primavera, Al-
caçuz, Bonfi m, Boágua, Carcará, 
Timbó, Oitizeiro, Campo de San-
tana, Morrinhos, Tororomba, Por-
to, Golandim, Currais e Genipa-
peiro, distribuídas numa área geo-
gráfi ca de mais de 300km2. 

A ESCASSEZ DE policiais ao lon-
go do litoral potiguar propor-
cionou novas cenas de violên-
cia e mais uma vez expôs a fra-
gilidade do sistema de seguran-
ça pública do estado. Na praia 
de Camurupim, uma das mais 
badaladas do litoral Sul, duas 
famílias descobriram de uma 
maneira traumatizante o que 
isto signifi ca. Na madrugada de 
ontem, por volta das 2h30, ban-
didos armados arrombaram e 
invadiram duas residências. Na 
primeira, depois de levarem to-
dos os pertences das pessoas 
que lá estavam para curtir este 
fi m de semana, uma jovem de 
27 anos foi ameaçada, humilha-
da e estuprada. Os assaltantes, 
dois homens ainda não identifi -
cados pela polícia, podem ser os 
mesmos que vêm aterrorizando 
os veranistas da região. Coinci-
dência ou não, as duas casas fi -
cam em frente à residência onde 
um turista baiano foi assassina-
do em junho do ano passado.

Os detalhes dos momentos 
de terror foram repassados à re-
portagem pelo cabo Luiz Peixo-
to, que recebeu o NOVO JOR-
NAL na sede da companhia da 
PM no município de Nísia Flo-
resta. Ele contou que recebeu o 
chamado de socorro três horas 
depois do ocorrido. Não porque 
as vítimas demoraram, mas por 
culpa do Centro Integrado de 
Operações de Segurança Pública 
(Ciosp). Segundo ele, a central de 
ocorrências de emergência fi cou 
boa parte da madrugada sem 
funcionar. “Quem está dizendo 
isso sou eu. Eu liguei várias vezes 
para o Ciosp durante a madru-
gada e não consegui falar com 
nenhum atendente”, garantiu.

Somente por volta das 5h30, 
quando enfi m recebeu o comu-
nicado de que duas famílias ti-
nham sido assaltadas, o cabo 
seguiu para o local do ocorrido. 
As duas casas, muro com muro, 
são praticamente vizinhas ao 
Mercadinho do Edival, ponto 
comercial bastante frequenta-
do por moradores e visitantes. 
Diante das vítimas, o cabo disse 
que os relatos foram chocantes. 
“É realmente revoltante. Eu sou 
policial militar e digo: nas praias 
de Nísia Floresta ninguém está 
seguro”, afi rmou.

Ainda segundo os depoi-
mentos prestados ao policial, 
as vítimas contaram que foram 
assaltadas por dois homens jo-
vens. Eles chegaram a pé e arma-

dos com revólveres. Ambos ti-
nham os rostos descobertos, de 
e cara limpa como se costuma 
dizer. E mesmo sem qualquer re-
ceio de serem reconhecidos pos-
teriormente, agiram com bruta-
lidade. O nome da jovem estu-
prada será omitido pela reporta-
gem, assim como a identifi cação 
das demais vítimas. 

Na primeira residência a 
ser invadida, dois casais foram 
os primeiros a serem rendidos 
pelos bandidos. “São de Natal 
e tinham chegado para passar 
o fi nal de semana na noite da 
quinta-feira, por volta das 23h”, 
acrescentou o cabo Peixoto. Ou 
seja, três horas e meia depois, 
quando mal haviam se deitado, 
os dois casais já estavam sob a 
mira das armas dos assaltantes. 

Reféns, os quatro ocupantes 
da casa não puderam fazer mais 
nada. Não houve reação. Entre-
garam aparelhos celulares, joias, 
dinheiro e outros pequenos ob-
jetos de valor. Porém, não satis-
feitos em roubar os pertences 
dos casais, os criminosos foram 
além. Enquanto um deles man-
tinha o grupo rendido no cen-
tro da sala, o comparsa arras-
tou uma das jovens para o quar-
to e fez o que quis. Lá, a moça 
de 27 anos implorou, mas não 
foi ouvida. 

Os assaltantes estavam mes-
mo insaciáveis. Depois de tudo o 
que fi zeram, eles não foram em-
bora. Cientes de que a polícia es-
tava longe, pularam o muro da 
casa vizinha e lá fi zeram mais 
um arrastão. Na residência ao 
lado, ainda de acordo com o 
cabo Peixoto, cinco pessoas dor-
miam sem saber o que estava 
acontecendo. Um deles, que es-
tava numa rede na varanda, foi o 
único a ser despertado. Dele, os 
bandidos roubaram a carteira e 
um telefone celular. Por fi m, an-
tes de irem embora correndo, os 
dois ainda levaram uma rede de 
pesca que estava estendida no 
gramado. Quando tudo acabou, 
com a ajuda de outros vizinhos, 
as vítimas chamaram a polícia. 

Câmeras de vigilância de 
uma pousada gravaram um 
Santana de cor branco passan-
do em direção à praia de Barre-
ta com quatro ocupantes. O ho-
rário coincide com o momento 
dos assaltos. “Ainda fi zemos al-
gumas diligências pela região, 
mas não encontramos nenhum 
suspeito”, fi nalizou o militar. 
Também pudera. Afi nal, as via-
turas da PM só foram atender as 
famílias três horas depois do pe-
dido de socorro.

MAIS TERROR NAS

/ CAMURUPIM /  BANDIDOS FAZEM 
ARRASTÃO EM DUAS CASAS E 
ESTUPRAM JOVEM DE 27 ANOS

PRAIAS

REFORÇO DA OPERAÇÃO VERÃO 
NÃO CHEGOU AO LITORAL SUL 

 ▶ Sede da companhia da PM em Nísia Floresta: efetivo reduzido ▶ Cabo Luiz Peixoto: “Nas praias de Nísia Floresta ninguém está seguro”

 ▶ Fachada da residência assaltada; no detalhe, objetos dos inquilinos revirados no quarto  

 “SÓ QUANDO 
O CARNAVAL 
CHEGAR”, DIZ 
COMANDO DA PM
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Uma das opções que o Go-
verno do Estado poderá adotar 
para resolver o problema da su-
perlotação do Ceduc Pitimbu se-
ria alugar um imóvel ou utilizar 
outro espaço já pertencente à 
Fundac para abrigar os adoles-
centes até que seja concluída a 
reforma já iniciada do Centro e 
a construção de um novo Ceduc 
na Grande Natal. 

Segundo um Plano de Metas 
da Fundac para este ano apre-
sentado à Corregedoria exis-
te a previsão de reforma do atu-
al Centro e a construção de um 
novo em Ceará-Mirim. 

As duas obras contariam 
com recursos federais. Parte dos 
recursos chegou a ser repassado 
no ano passado, mas não houve 
andamento dos projetos por fal-
ta de contrapartida do governo 
estadual. 

A reforma do Ceduc Pitimbu 
está orçada em R$ 2,743 milhões, 

A CORREGEDORIA GERAL de Justi-
ça do Rio Grande do Norte enca-
minhou ao governo, por ofício, na 
manhã de ontem, o relatório de 
inspeção dos Centros de Educa-
ção de Parnamirim, Caicó e Mos-
soró (Ceducs). A unidade de Pitim-
bú apresenta o estado mais crítico. 
Dentro do Plano de Resgate à Ci-
dadania e Dignidade do Adoles-
cente em Confl ito com a Lei cons-
tam o detalhamento das condi-
ções de estrutura física, atividades 
desenvolvidas, problemas e recur-
sos humanos dos centros. Medi-
das emergenciais para adequação 
aos padrões mínimos de salubri-
dade e dignidade, recomendadas 
pelo Poder Judiciário, deverão ser 
adotadas pelo Governo do Estado 
em um prazo de 30 dias. 

Além das medidas emergen-
ciais, o relatório apresenta ainda 
medidas de curto e de longo pra-
zo para resolver problemas espe-
cífi cos em cada um dos Ceducs. 
Uma das sugestões apresentadas 
pelo Judiciário é a criação de Nú-
cleos de Ensino a Distância, para 
garantir medidas educativas con-
forme prevê o Estatuto da Criança 
e do Adolescente. 

As freqüentes reclamações dos 
menores internos descrevendo si-
tuações de maus tratos, somadas 
às denúncias de superlotação e fal-
ta de segurança, desencadearam 
na primeira quinzena do mês de 
fevereiro deste ano, a formação de 
uma comissão de vistoria encabe-
çada pela Corregedoria do Estado. 
A situação se agrava porque os ju-
ízes da Infância e do Adolescente 
estão sendo obrigados a encami-
nhar para Mossoró ou Caicó me-
nores infratores já sentenciados 
em Natal, o que contraria o ECA. 

Ministério e Defensoria Públi-
ca; juízes das Varas da Infância e 
da Juventude e os diretores da Fun-
dação de Assistência a Criança e 
Adolescente (Fundac) participa-

ram das inspeções com o objetivo 
de averiguar as condições de saú-
de, alimentação, segurança, resso-
cialização e acesso à educação aos 
quais estão submetidos os adoles-
centes em confl ito com a Lei que 
cumprem medida de internação.

Os Centros Educacionais rece-
bem adolescentes entre 12 e 20 anos 
de idade, protegidos pelo Estatuto 
da Criança e do Adolescente (ECA). 
Segundo o promotor Manoel Ono-
fre, um jovem internado em um cen-
tro de reabilitação custa, na média 
do Brasil, um valor em torno de R$ 
4 mil para os cofres públicos.  “Cerca 
de 120 jovens encontram-se nessa 
situação. Vivendo em estruturas de-
terioradas e sem qualquer propos-
ta pedagógica. Com esse valor seria 
possível custear a mensalidade em 
uma escola na Suíça”, apontou.

De acordo com o desembar-
gador Cláudio Santos, corregedor 
geral de Justiça do Estado, o Ce-
duc de Pitimbú, em Parnamirim, é 
a unidade que apresenta as piores 
condições. A unidade, que tem ca-
pacidade para receber 50 jovens, 
hoje abriga 75.  “Os jovens inter-
nos em Pitimbú estão segregados, 
vivendo em condições de péssima 
qualidade. A unidade não tem in-

fraestrutura, higiene e alimenta-
ção adequada. Precisamos urgen-
temente resgatar os princípios de 
dignidade humana”, disse.

Pela superlotação, altos índices 
de violências entre os internos são 
registrados pela administração do 
Centro de Educação. Os diretores 
afi rmam que chegam a dez o nú-
mero de episódios por mês. Em Pi-
timbú, os internos são organiza-
dos em alojamentos por afi nidade. 
O relatório destaca também a au-
sência de condições mínimas de 
higiene dos alojamentos. No inte-
rior das celas existe lixo. 

No Ceduc de Mossoró, o proble-
ma mais evidente se refere a carên-
cia de servidores no quadro funcio-
nal. A ausência de professores vin-
culados ao centro é um dos princi-
pais problemas, assim como a falta 
de profi ssionais de saúde ligados à 
unidade. O consultório odontoló-
gico, equipado e pronto para aten-
der os internos, permanece inativo 
pela ausência de dentistas. 

De acordo com o relatório da 
Corregedoria de Justiça, o Ceduc 
de Caicó está instalado em um pré-
dio com boas condições. O princi-
pal problema encontrado, segundo 
o relatório, é a atual falta de psicólo-

go e assistente social no quadro de 
servidores. O local tem capacidade 
para receber 18 reeducandos. Atu-
almente a unidade permanece com 
13 adolescentes reclusos em proces-
so de reabilitação. O Ceduc de Caicó 
foi inaugurado no ano passado e já 
sofreu interdição por superlotação.

Os resultados obtidos nas vis-
torias são acompanhados de reco-
mendações à administração esta-
dual. Entre as intervenções emer-
genciais, constam no relatório para 
o Ceduc de Pitimbú a imediata hi-
gienização e dedetização dos aloja-
mentos dos internos, com pintura e 
revitalização das paredes pichadas 
e destruídas; saneamento da fossa 
que se encontra transbordada e re-
paros imediatos no sistema elétrico. 

Para Mossoró, as medidas 
emergenciais se referem a compra e 
recarga de extintores e mangueiras 
de incêndio; regularização do abas-
tecimento de água das instalações 
e início imediato do ano letivo. Em 
Caicó, num prazo de 30 dias, de-
vem ser providenciados o conser-
to do telhado da quadra coberta; 
reparo imediato nas instalações 
elétricas e regularização da pres-
tação de assistência social e aten-
dimento psicológico aos internos.

Relatório aponta medidas que podem 
ajudar na situação dos menores

/ CEDUCS /

dos quais R$ 1,5 milhão foram 
repassados pelo governo fede-
ral no ano passado e estão numa 
conta à disposição do Estado e 
a espera da contrapartida de R$ 
1,245 milhão. 

Já o novo Ceduc de Ceará-
Mirim está orçado em R$ 8,4 mi-
lhões. Foi assinado um convênio 
com o governo federal que en-
traria com R$ 5,4 milhões e o Es-
tado pagaria os outros R$ 3 mi-
lhões. Da parte federal, R$ 3 mi-
lhões já estão à disposição do 
Estado, mas nada da contrapar-
tida foi apresentada e a licitação 
sequer foi iniciada pelo governo 
passado.

O problema é que esses re-
cursos para a contrapartida tam-
bém não estão previstos no orça-
mento da Fundac para este ano. 
O que quer dizer que para fazer 
a obra, o governo estadual teria 
que fazer um remanejamento 
no orçamento, tirando verbas de 
uma rubrica para pagar a con-
trapartida e realizar essa obra. 

Essa é uma das medidas que 
pode ser determinada pela Justi-
ça, caso o Executivo não tome a 
iniciativa de dar prioridade a es-
sas obras. 

Ontem, o Corregedor de Jus-
tiça, Claudio Santos, determi-
nou que sejam requisitados to-
dos os processos em tramita-
ção na Justiça referentes ao tema 
para que seja analisada a possi-
bilidade de se solicitar aos juízes 
responsáveis pela análise dessas 
ações impetradas pelo Ministé-
rio Público que dêem priorida-
de ao julgamento desses proces-
sos. “Vamos solicitar aos magis-
trados a prioridade que o assun-
to merece, acatando ou negando 
as solicitações feitas pelo Minis-
tério Público, mas dando anda-
mento aos processos de maneira 
que a Justiça faça sua parte”, diz 
o desembargador. 

GOVERNO 
FEDERAL 
GARANTE 
RECURSOS

“PROJETO AINDA 
ESTÁ SENDO 
ELABORADO”, 
AFIRMA O DNIT

O responsável pelo setor de 
engenharia da superintendên-
cia regional do Dnit, José Anto-
niel Feitosa, afi rmou que a obra 
realizada até o momento é uma 
recuperação emergencial do lo-
cal. “O projeto completo da obra, 
incluindo a drenagem da pista e 
a construção de um bueiro para 
passagem das águas do rio, ain-
da está em processo de elabora-
ção”, afi rmou Feitosa. 

De acordo com o represen-
tante do Dnit, o desgaste das mar-

APÓS 30 DIAS do desabamento de 
parte da BR-101, na altura do Rio Pi-
timbu, gerando  transtornos ao trá-
fego durante várias dias com a in-
terdição parcial da rodovia, a obra 
de reconstrução daquele trecho 
começa a dar sinais de que a pis-
ta pode voltar a ceder novamente 
diante das chuvas que prometem 
continuar caindo sobre a cidade.   

A reportagem esteve no local e 
constatou que em grande parte da 
barreira construída para impedir 
que um novo desabamento ocor-
ra, há indícios de erosão e peque-
nas rachaduras na sua borda. Não 
havia trabalhadores no trecho res-
taurado. Devido às últimas chuvas 
que caíram em Natal, alguns pon-
tos da barreira encontram-se úmi-
dos, deixando a terra sem com-
pactação e ocasionando peque-
nos deslizamentos. 

Uma das marcas da obra en-
contradas no local são lonas pretas, 
presas por pedras na margem do 
rio próxima ao condomínio Buena 
Vista. Estas lonas estão servindo, 
em partes, para escoar a água em 
direção ao Pitimbu e impedir o pro-
cesso de erosão, porém em alguns 
pontos já foram cobertas pela areia 
das dunas que margeiam o rio, im-
pedindo a passagem da água. 

Um pouco mais próximo à pis-
ta, na outra margem do rio, porém, 
não há a mesma proteção feita pe-
las lonas. O resultado foi o apare-
cimento de extensas aberturas na 
terra com mais de 1 metro de pro-
fundidade, chegando a destruir 
parte das áreas recuperadas nes-
tes 30 dias. Uma das canaletas de 
concreto recém construídas e uti-
lizadas para escoamento da água 

que vem da BR-101 em direção ao 
rio já está parcialmente destruída 
devido à erosão, expondo suas ar-
mações de ferro. 

Todos os detritos – areia, barro, 
concreto, cascalho e material vege-
tal - carregados pela água ao lon-
go do percurso entre o Rio Pitimbu 
e a pista, estão sendo depositados 
dentro ou às margens do rio, con-
tribuindo para o assoreamento do 
rio que é responsável por boa par-
te do abastecimento de água de 
Natal. 

CREA 
O engenheiro Francisco Adal-

berto Pessoa de Carvalho, presi-
dente do Conselho Regional de En-
genharia, Arquitetura e Agrono-
mia do Rio Grande do Norte (Crea), 

afi rmou, em matéria publicada 
pelo NOVO JORNAL no dia 8 de fe-
vereiro, que o buraco corria “risco 
de arrombar a cada chuva”. Ques-
tionado sob a atual situação do lo-
cal do desabamento na BR-101, o 
engenheiro reiterou a sua posição. 
“Enquanto não fi zerem um pro-
jeto de verdade, continuará cain-
do. Até agora eu não sei se a obra 
é um bueiro ou uma ponte. Parece 
que o Crea, como órgão de fi scali-
zação, não existe para o Exército, o 
Dnit e a ATP Engenharia, pois até 
hoje não recebi nenhum projeto da 
obra” disse Adalberto. 

O engenheiro afi rmou que 
continuará desafi ando 1º Bata-
lhão de Engenharia de Constru-
ção do Exército, sediado em Cai-
có, o Dnit e a ATP Engenharia a 

apresentarem o projeto completo 
da recuperação da BR-101. “Estou 
cumprindo meu dever como re-
presentante dos profi ssionais da 
área. Não fui eu que criei exigên-
cias para que se possa lidar com 
dinheiro público” disse Adalberto.

Segundo o presidente do Crea, 
devido a falta de entrega das Ano-
tações de Responsabilidade Técni-
ca (ART), todos os órgãos envolvi-
dos na obra deverão ser autuados 
por exercício ilegal da profi ssão. “O 
processo já está correndo nas ins-
tâncias administrativas do Crea. 
Quando  fi nalizado, se as ART não 
forem apresentadas em 10 dias, 
todos os envolvidos serão autu-
ados e o processo enviado para o 
Ministério Público Federal” expli-
cou o engenheiro.

EROSÃO AINDA AMEAÇA BR-101
/ ALERTA /  HÁ SINAIS DE RACHADURAS NAS BARREIRAS À MARGEM DA RODOVIA, NO MESMO TRECHO QUE DESMORONOU EM JANEIRO PASSADO

gens do Rio Pitimbu, com o apa-
recimento de aberturas na terra, 
não possui relação com a obra de 
recuperação realizada entre janei-
ro e fevereiro deste ano. O proje-
to, que deve ser concluído até os 
próximos 10 dias, prevê a recupe-
ração de toda área marginal à ro-
dovia e ao rio, tanto na parte que 
está coberta atualmente por lo-
nas pretas e a que sofreu ação 
erosiva. 

A respeito do questionamen-
to do Crea, através do seu presi-
dente Adalberto Pessoa, quanto 
a falta da apresentação do pro-
jeto da recuperação completa 
e drenagem do local, ou ao me-
nos a justifi cativa pela falta do 
mesmo, José Antoniel afi rma que 
não será necessário a criação de 
transtornos. “O projeto, quan-
do fi nalizado, será prontamente 
apresentado ao Crea, juntamente 
com as ART. De forma alguma o 
projeto poderia ser entregue sem 
existir” explicou o engenheiro do 
Dnit, que ressalta também a dife-
rença entre a obra emergencial e 
a recuperação completa, anun-
ciada pelo ministro Alfredo Nas-
cimento, dos Transportes. 

Somente após a conclusão 
do projeto e o seu registro no es-
critório do Crea, é que a quan-
tia de R$ 4,5 milhões anunciada 
pelo ministro, poderá ser utiliza-
da na obra defi nitiva. E, segundo 
Antoniel, também a partir des-
te registro que o prazo de qua-
tro meses divulgado pelo minis-
tro começará a ser contado. José 
Antoniel Feitosa confi rmou que 
o responsável pela obra continu-
ara sendo o Exército. 

 ▶ Trechos da barreira construída para impedir um novo desabamento apresentam indícios de erosão e pequenas rachaduras na sua borda

 ▶ Representantes do Poder Judiciário elaboram relatório com recomendações  ▶ Centro de Educação de Pitimbú: uma das situações mais críticas
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PARA SAIR DA classifi cação de zona 
de alto risco para a epidemia de 
dengue, o  Rio Grande do Norte es-
tuda soluções de limitar o avanço 
da doença. Para isso, a Secretária 
Estadual de Saúde está preparan-
do um plano de contenção con-
tra a dengue, que visa, sobretudo, 
a melhoria dos serviços de atendi-
mento básico de saúde.

Segundo a secretária adjun-
ta de Saúde, Ana Tânia Sampaio, 
o plano contingencial abrangerá 
a atenção básica, a melhoria no 
diagnóstico e o monitoramento e 
supervisão no avanço da doença. 
“O risco está à porta. A Secretaria 
de Saúde está fazendo um levan-
tamento da situação de todas as 
unidades de saúde e, com isso, ire-
mos aumentar o número de leitos 
em todo o estado”, afi rmou Ana 
Tânia. O plano, ainda em fase de 
formatação por conta de um co-
mitê técnico da secretária, segun-
do Ana Tânia, só fi cará pronto no 
fi m de março. 

Ela aguarda, ainda para este 
mês, a liberação de verbas prome-
tidas pelo ministro Alexandre Pa-
dilha à Natal, quando anunciou 
que o governo federal dispôs R$ 
920 milhões em equipamentos e 
medicamentos para os estados 
considerados de risco. “Ainda não 
recebemos. Estamos no aguardo”, 
contou. O recurso, segundo Sam-
paio, é importante para melhorar 
o orçamento da vigilância epide-
miológica do estado, que hoje é de 
R$ 8 milhões. 

Desde o último dia 19, quando 
o ministro da Saúde Alexandre Pa-
dilha visitou o estado, uma equipe 
de assessores técnicos do ministé-
rio vem acompanhando as discus-
sões sobre a elaboração de medi-
das contra o alastramento da den-
gue. Ainda de acordo com Ana Tâ-
nia, a parceria com os técnicos 
federais é uma importante ferra-

menta para elaboração de fl uxo-
grama de atendimentos. “A me-
lhoria na rede de assistência é es-
sencial para evitar problemas com 
o aumento do número de casos”. 
Justifi cou.  

Para Fernando Campos Aven-
danho, assessor técnico do Minis-
tério da Saúde, os estados devem 
se esforçar para diminuir a inci-
dência da dengue. Segundo ele, no 
ano passado o Brasil teve o maior 
número de casos da doença na 
história. “Temos de mobilizar es-
forços para que este número não 
cresça”, afi rmou. 

Trabalhando na coordenação 
de combate à dengue do ministé-
rio, ele revela que a prioridade do 
governo federal é no atendimen-
to às capitais. “Estes terão de fa-
zer ajustes aos seus planos estra-
tégicos para melhorar o serviço de 
atendimento à saúde”, afi rmou. 
Segundo Avendanho, cada cidade 
deve melhorar sua rede de aten-
ção básica, que incluem postos de 

saúde e hospitais, evitando o fl uxo 
de pessoas paras as capitais.

De acordo com Juliana Araú-
jo, da Subcoordenadoria de Vigi-
lância Epidemiológica da Sesap, o 
estado está correndo para que, no 
período epidêmico, entre os meses 
de março a julho, não sofra com a 
mais uma epidemia da doença. 
Ela afi rma que o estado irá inten-
sifi car ações nos municípios con-
siderados como de alto risco. “Te-
mos 20 cidades prioritárias; cor-
respondendo a 80% dos casos de 
dengue no estado”, revelou. 

Segundo Juliana Araújo, a Se-
sap encaminhou para todos os 
167 municípios relatórios com um 
diagnóstico situacional da doença. 
Com isso, crê Juliana, as cidades 
poderão trabalhar melhor seus 
planos de atuação contra a infes-
tação do vírus. Por fi m, ela con-
ta que é dever de cada cidade au-
mentar sua rede de vigilância sa-
nitária e reforçar o combate a fo-
cos do mosquito transmissor. 

Estado prepara plano 
para conter a dengue

/ SAÚDE /

 ▶ Agentes de combate à dengue em ação

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

A DIRETORIA DO Complexo Hospi-
talar Monsenhor Walfredo Gurgel 
pediu a demissão dos cargos, na 
manhã de ontem, alegando não 
possuir condições de continuar 
gerenciando a unidade. Com um 
rombo de R$ 4 milhões, oriundo 
de dívidas com diversos fornece-
dores ainda do ano passado, a di-
reção justifi ca a saída como uma 
medida para forçar uma ação 
mais efetiva da Secretária Esta-
dual da Saúde na reestrutura da 
maior unidade hospitalar do Rio 
Grande do Norte.  

Ao todo, cinco dos seis diretores 
pediram desligamentos dos cargos. 
Segundo a diretora-geral do com-
plexo, Hélida Bezerra, as discussões 
para a saída foram iniciadas há 60 
dias. “Conversamos internamen-
te com o corpo de direção desde o 
inicio da gestão. Dois meses podem 
parecer pouco, mas para um hospi-
tal conta muito”, alegou.

Em carta divulgada à impren-
sa, a direção justifi cou a medida 
pela falta de dotação orçamentá-
ria para a compra de medicamen-
tos e insumos para os serviços do 
hospital, bem como a inexistên-
cia de um Complexo de Regulação 
para o serviço de urgência. Segun-
do o documento, a ausência do 
complexo implicava numa desor-
ganização da oferta de leitos, acar-
retando superlotação dos corredo-
res. Hoje, inclusive, o hospital, que 
conta com 268 leitos, contabiliza-
va 319 pacientes; sendo 47 pessoas 
amontoadas no corredor, segundo 

a diretoria demissionária.
Parte dos problemas de super-

lotamento do hospital, na visão da 
diretora, deve-se ao péssimo servi-
ço de atendimento básico de saúde 
dos municípios potiguares. “Rece-
bemos pessoas de todos os municí-
pios. Os corredores lotados refl etem 
este fl uxo”, justifi cou. E, durante 
toda à tarde, a reportagem verifi cou 
a chegada de ambulâncias vindas 
de todo o estado.

Ainda segundo Hélida Bezerra, 
a decisão foi tomada com o objeti-
vo de apressar medidas que levem 
à reestrutura do Walfredo Gurgel. 
“Estamos saindo para que, quem 
quer que nos substitua, possa fa-
zer um trabalho melhor. Nós que-
remos um hospital de qualidade”, 
afi rmou a diretora. 

Segundo ela, a imagem dos 
corredores lotados depõe, em cer-
ta parte, contra o trabalho feito 
pela direção do hospital. No entan-
to, em meio às difi culdades viven-
ciadas ainda na gestão anterior da 
Secretária Estadual de Saúde, Héli-
da crê que fez um bom trabalho à 
frente da unidade hospitalar des-
de 2009. As reformas no Pronto-
Socorro Clóvis Sarinho e no setor 
de imagem foram ações que a di-
reção que agora se afasta, segundo 
ela, realizou à frente do hospital na 
gestão passada. 

Além da diretora-geral, pedi-
ram desligamento Marleide Alves, 
diretora médica; Cláudio Guzzo, 
diretor técnico; Fátima Pereira, di-
retora do pronto-socorro e Gracilia-

no Antão Sena, diretor administra-
tivo. Todos eles são servidores do 
hospital e continuarão prestando 
atendimento médico aos usuários. 

Procurados pelo NOVO JOR-
NAL, diversos funcionários que 
preferiram não se identifi car dis-
seram que receberam a notícia 
da saída da direção como algo 
positivo. Segundo eles, a nomea-
ção de novos diretores pode con-
tribuir. de fato, com as melho-
rias que se esperam para o hospi-
tal. A notícia, contudo, pegou os 
usuários de surpresa. Para a auxi-
liar de enfermagem, Cleide Lou-
renço, que acompanhava a mãe, 

à espera de um encaminhamen-
to para cirurgia ortopédica, a de-
missão é um sinal de alerta. “Espe-
ro que agora o hospital melhore”, 
complementou. Domício Arruda, titular da 

Secretaria Estadual de Saúde Pú-
blica (Sesap), informou que pro-
videnciará, nos próximos dias, a 
substituição da diretoria do Wal-
fredo Gurgel. Enquanto isso não 
acontece, ele próprio irá acumu-
lar a função de diretor da unidade 
na qual esteve à frente como ges-
tor entre os anos de 1993 e 1995.

Ainda de acordo com o se-
cretário, as chefi as setoriais do 
Walfredo foram chamadas para 

articular ações estratégicas para 
o setor administrativo do com-
plexo até que uma nova diretoria 
seja nomeada.

Domício lembra que os pro-
blemas estruturais do HWG re-
montam há muitos anos. Há me-
nos de dois meses no cargo, afi r-
ma não ter tido tempo sufi cien-
te para atender as demandas. 
Ao mesmo tempo que lamentou 
a demissão dos colegas, pediu 
desculpas aos que pediram exo-
neração por não ter conseguido 
fazê-los ter mais paciência para 
aguardar as mudanças que virão, 
segundo ele mesmo garante. 

DIRETORIA DO WALFREDO 
GURGEL PEDE DEMISSÃO
/ GESTÃO /  “ESTAMOS SAINDO PARA QUE, QUEM QUER QUE NOS SUBSTITUA, POSSA FAZER UM TRABALHO MELHOR”, EXPLICA HÉLIDA BEZERRA

SECRETÁRIO 
ASSUME O HWG

R$ 4 MILHÕES

É o valor das dívidas do 
HWG, provenientes ainda 

da gestão anterior 

 ▶ Hélida Bezerra, diretora-geral do HWG: no cargo desde a gestão anterior  ▶ Domício Arruda, secretário estadual de Saúde: dois meses no cargo
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É hoje a primeira edição do Baile da 
Ribeira, Prévia carnavalesca com 
a banda DuSouto, projeto musical 
“Carnaval do Meu Amor” (com Luiz 
Gadelha,  Eugênio Bezerra e Simona 
Talma). Local: Galpão 29 (rua Chile, 
Ribeira). Início: 22h.

A Banda Uskaravelho (pop-rock 
nacional), Forró Bem Bolado e os 
DJ´s Cavalli (PE) e França fazem o 
som da Vogue. A partir das 23h.

No Sancho Music Bar a festa 
eletrônica fi ca por conta dos DJ´s 
Aby, Eddy e Rodrigo Maciel. 22h.

Enrolados (LEG) - Livre - Cinemark: 

14h10 

Minhas mães e meu pai (LEG). – 16 

anos. Moviecom: 14h35- 19h25

Não, Minha Filha, Você não Irá Dan-
çar (LEG) - 10 Anos - Cinemark: 14h00. 

O Discurso do Rei (LEG) - 12 Anos 

- Cinemark: 14h35 - 17h10 - 19h45 - 

22h20

Besouro Verde (3D LEG) - 12 Anos - 

Cinemark: 19h10 - 21h45. Moviecom: 

19h00 – 21h30 

Burlesque – 14 anos. Moviecom: 

16h45 – 21h35

Caça às Bruxas (LEG) - 14 Anos - Ci-

nemark: 17h05 - 19h20 - 21h35. Mo-

viecom: 21h45 

Cisne Negro (LEG) - 16 Anos - Cine-

mark: 14h55 - 17h30 - 20h05 - 22h35. 

Moviecom: 17h15 – 19h30 – 21h45

Besouro Verde (3D DUB) - 12 Anos 

- Cinemark: 13h40 - 16h35. Movie-

com: 14h00 – 16h30

Bravura Indômita (LEG) - 16 Anos 

- Cinemark: 16h30 - 19h00 - 21h30. 

Moviecom: 14h45 – 19h10 – 21h20

O Ritual (LEG) – 14 anos. Movie-

com: 15h00 – 17h20 – 19h40 – 

22h00

O Turista (LEG) - 12 anos - Cinema-

rk: 13h50 - 16h10 - 18h30 - 20h50. 

Moviecom: 15h25 - 17h30 - 19h35

O Vencedor (LEG). Moviecom: 

16h55 

Zé Colméia - O Filme (DUB) - Livre 

- Cinemark:  13h05 - 15h00. Movie-

com: 15h35

/ NOVO CALOTE /  FUNDAÇÃO CAPITANIA DAS ARTES DESCUMPRE PRAZO PARA PAGAMENTO DE 
DÍVIDAS COM ARTISTA, ESTIPULA NOVO PRAZO PARA SALDAR DÉBITO E IRRITA CREDORES

O PRAZO, PREVISTO para até o fi m da primeira 
quinzena desse mês, para o pagamento dos 
artistas que promoveram os festejos do Na-
tal em Natal e das árvores de Mirassol e Pa-
natis foi ampliado e adiado para a próxima 
semana. A garantia de que dessa vez será 
pago foi mais uma vez dada pela Fundação 
Capitania das Artes (Funcarte).

São dois os débitos da Fundação com a 
classe artística. O primeiro se refere ao pa-
gamento dos 420 artistas e pessoal de apoio 
que realizaram o Cortejo de Natal, em de-
zembro do ano passado; o segundo diz res-
peito ao pagamento de 61 shows, de 200 no 
total, realizados nas árvores dos conjuntos 
de Mirassol e Panatis, em janeiro. Somada a 
primeira dívida (R$ 500 mil) com a segunda 
(R$ 133 mil), o valor chega a R$ 633 mil.

De acordo com Castelo Casado, coorde-
nador do Cortejo de Natal, o evento, fi nan-
ciado pela Petrobras só é pago trinta dias 
depois do término das festividades e após 
relatório da Funcarte ter sido enviado à em-
presa. O Natal em Natal terminou no dia 06 
de janeiro. Os documentos para apreciação 
da petroquímica foram enviados no dia cin-
co dias depois. Exatamente um mês após o 
envio, o montante foi depositado.

Contudo, os trâmites burocráticos atra-
saram ainda mais o pagamento. A verba 
precisou ser incorporada ao orçamento mu-
nicipal pela Secretaria Municipal de Plane-
jamento (Sempla). Além disso, a Procurado-
ria Geral do Município (PGM) deveria anali-
sar todos os processos de pagamento antes 
da dívida ser quitada. 

A burocracia empurrou para segunda-
feira (28) o pagamento. Casado admite, con-
tudo, não estar preparado para alguma ad-
versidade. “Não sei o que vou fazer caso não 
seja possível pagar na segunda-feira, mas 
vou estar aqui [na Funcarte] para receber 
quem vier cobrar”, comentou.

Os shows realizados nas árvores tam-
bém devem ser pagos na próxima semana, 
mas sem data defi nida. O extrato de paga-
mento saiu no Diário Ofi cial do Município 
(DOM) terça-feira passada. De acordo com 
o documento, R$ 133 mil foram pagos à em-
presa Ubarana Comunicação, Publicidade e 
Gráfi ca LTDA, que deve repassar o dinheiro 
para os artistas. A reportagem tentou, sem 
sucesso, contatar produtora.

Na Funcarte, a explicação dada para o 
atraso nesse caso, é de que a Ubarana, de-
pois de publicado o extrato de pagamento 
no DOM, levou os processos de pagamen-
to para, então, elaborar os recibos de cachê 
para os artistas. Sessenta e um shows aguar-

dam pela quitação do débito.
Quem não tem mais paciência diante da 

espera são os artistas. Descumprido o pri-
meiro prazo de pagamento (estipulado em 
15 de fevereiro), alguns foram às redes so-
ciais para protestar. “Todos precisam saber 
q a prefeitura não pagou os músicos q toca-
ram em dezembro e janeiro no Natal em Na-
tal #foramicarla” [sic], escreveu a cantora Si-
mona Talma em seu perfi l no Twitter.

Outro não satisfeito é o músico Isaac Ri-
beiro. “Só sei qu a Fundação Capitania das 
Artes é caloteira. Toda semana dou esclare-
cimentos ao meus amigos de banda pela fal-
ta do cachê da árvore” [sic], escreveu em seu 
perfi l no microbloging.

VERBA LIBERADA
Os 17 grupos culturais cujos projetos, 

em diversas áreas, foram aprovados pelo 
Fundo de Incentivo à Cultura (FIC) fi nal-
mente receberam o dinheiro para tocar as 
propostas que estão paralisadas desde julho 
do ano passado. O montante total soma R$ 
200 mil.

Um dos benefi ciados é o grupo Gira 
Dança que esperava pela liberação de um 
valor em torno de R$ 20 mil para a reforma 
de seu espaço físico. A Funcarte informou 
que o edital para os projetos desse ano será, 
novamente, lançado em julho próximo.

“SÓ SEI QUE A FUNCARTE

É CALOTEIRA”
NÃO SEI O QUE 

VOU FAZER 

CASO NÃO SEJA 

POSSÍVEL PAGAR 

NA SEGUNDA-

FEIRA, MAS VOU 

ESTAR AQUI [NA 

FUNCARTE] PARA 

RECEBER QUEM 

VIER COBRAR”

Castelo Casado
Coordenador do Cortejo de Natal

TODOS PRECISAM 

SABER Q A 

PREFEITURA 

NÃO PAGOU 

OS MÚSICOS 

Q TOCARAM 

EM DEZEMBRO 

E JANEIRO NO 

NATAL EM NATAL 

#FORAMICARLA”

Simona Talma
Cantora (via twitter)

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Antes morrer de Aids do que de tédio”
Franklin Jorge
Escritor de Ceará-Mirim

Edito
Frank

 ▶ A rainha Margot Ferreira prometendo sair 

em todas as troças que existirem na cidade

 ▶ Andressa Medeiros na festa de 60 anos do juiz 

José Lira Dantas na fazenda Angicos em Santa Cruz

 ▶ Ivone Freire e Josefa Avelino da Silva, mulheres 

empreendedoras que enchem de orgulho os potiguares

 ▶ Márcia de Sá Leitão, meu primeiro amor, 

linda como aos 12 anos

 ▶ Edísio José Soares Filho, Gerente de Mercado e Sérgio Luiz Cordeiro 

de Oliveira, Superintendente do Banco do Brasil, em visita ao NOVO

 ▶ Sérgio Freire e Zeca Melo na entrega dos prêmios Turismo Melhor e 

Mulher de Negócios, no Versailles de Cidade Jardim

FOTOS: D’LUCA / NJ
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Os religiosos
Um evangélico, um católico e 

um espírita, ao chegarem ao céu, 
Deus pergunta a cada um deles o 

que cada um mais deseja:
- Quero que o Senhor acabe com 
estes evangélicos barulhentos e 

chatos, - diz o católico - 
já não agiuento mais 

tanta gritaria!!!
O evangélico:

- Deus, extermine estes católicos 
arrogantes e idólatras que só 

vivem para rezar terço na frente 
de imagens!!!

Finalmente Deus pergunta ao 
espírita que está lá, quietinho, 

qual o seu desejo:
- Ah, Deus, sou espírita, não busco 
nada para mim, só penso no bem 

estar do próximo... Se o Senhor 
atender a estes dois irmãozinhos 

aí, eu já me dou por satisfeito!!!

Que mais de seis mil diabéticos continuam sem remédios 
em Natal? Que os usuários do SUS municipal que recebem 
insulinas (3 mil recebem insulina Lanthus, 2 mil recebem a 
insulina Humalog e mil recebem a Humalog Mix 25 ou 50) 
estão desassistidos?

Você sabia?

Mérito
O médico especialista em 
cirurgia do aparelho digestivo 
e professor da UFRN, Reynaldo 
Quinino assume a vice-
presidência da Sociedade 
Brasileira de Cirurgia Bariátrica 
do RN. 

Educação 
complementar
Há um ano em Natal, no 
Bairro de Lagoa Nova, a jovem 
empresária Vanessa Medeiros 
lançou no mercado potiguar, 
a Tutores do Brasil. A franquia 
nasceu para ser a primeira 
e única no Brasil de reforço 
escolar multidisciplinar para 
o atendimento de alunos com 
difi culdades de aprendizagem. 
A idéia já funciona nos Estados 
Unidos, onde as franquias de 
reforço escolar movimentam 
US$ 4 bilhões e atendem 6 
milhões de alunos por ano.

Cascudo News
Além de uma série de novidades 
no cardápio, o Cascudo 
Bistrô, localizado na Praça 
das Flores, em Petrópolis, 
acaba de reformular sua 
carta de vinhos que passa a 
contar com 22 rótulos entre 
nacionais, italianos, argentinos, 
chilenos, portugueses e 
espanhóis, incluindo garrafas 
de 350ml (meia-garrafa). A 
vantagem do consumo 
de vinho em embalagens 
menores é a versatilidade 
das harmonizações. Ao pedir 
meia garrafa, um casal pode 
harmonizar pratos diferentes 
ao longo de uma refeição, ou 
ainda pedir um vinho branco 
para uma determinada entrada 
e outra meia garrafa para 
acompanhar o prato principal.

Clara by Valéria
Enquanto aguarda a retomada da turnê 

nacional do seu show “No ar” em março, onde 
divulga seu disco homônimo, Valéria Oliveira 
apresenta ao público natalense o espetáculo 

“Em águas claras”, no qual revisita a obra 
imortalizada por Clara Nunes, uma de suas 
maiores referências musicais. É visível a sua 
alegria na realização desse trabalho. Valéria 
já cultivava esse sonho há bastante tempo e 

chegou o momento. Ela está solta, bonita, feliz. 
E a Mineira, de onde estiver, certamente, se 

sentirá reverenciada.

Língua inglesa
Tendo em vista as altas taxas 
de crescimento do mercado 

natalense, tudo indica que 
a agitação da concorrência 

também chegou ao segmento de 
cursos de línguas estrangeiras. 
Nessa atividade, novidade é a 

chegada da Minds English School, 
empresa genuinamente brasileira, 

integrante de um grupo com 
tradição e experiência de 14 anos 
no mercado nacional e presença 

em 15 estados brasileiros. Com  
forte ênfase na qualidade do 

ensino, a Minds abriu suas portas 
ofi cialmente esta semana na 
Floriano Peixoto, próximo ao 

Palácio dos Esportes. Quatro são 
os pontos fortes de atuação da 
Minds, segundo fontes de sua 

diretoria: curso completo em 18 
meses; horários fl exíveis; salas 
de aula de um a seis alunos; e 

centro aplicador de certifi cação 
internacional. 

Folia em Candelária
Hoje, às18h, com saída do Bar do Zumbí 

(vizinho ao bar do Gil), em Candelária, sairá 
pela primeira vez o bloco As Viúvas de Judas, 

com orquestra de frevo e tudo que tem direito. 
Vai percorrer quatro bares do bairro: Zumbi, 

Candel Bar, Churrasco do Araújo e o Timgibu. 
As camisas serão vendidas por apenas 

R$ 10 nesses bares e a diretoria do bloco 
carnavalesco avisa que ele vem para fi car e que 
sairá sempre uma semana antes do carnaval. 

Temporada de 
Carnaval

Khrystal apresenta seu show Brilho de Beleza 
no Solar Bela Vista, na Cidade Alta, às 17h.        

Celulóide
O blog O Falcão Maltês, 
de Antônio Nahud Jr, foi 
entrevistado esta semana 
pelo site Cine Ebulição e os 
jornais Agora (BA) e Potiguar 
Notícias (RN), além de notas 
nas revistas Profashional 
(SP) e Take (Portugal) e no 
informativo Itabuna, Cultura 
e Arte (BA). Quem gosta de 
cinema, tem lá: tudo sobre o 
Oscar 2011, os mais premiados 
de sempre e as injustiças do 
cobiçado prêmio.

Baile da 
Ribeira
Vista sua fantasia e se jogue 
na folia, pois o Baile da Ribeira 
promete! As bandas Carnaval 
do Meu Amor (Simona Talma, 
Luiz Gadelha e Eugênio 
Bezerra) e Du Souto, além 
dos DJs Biel Carvalho, Gabriel 
Sodré e Paulo Souto estarão 
animando a festa a partir das 
23h no Galpão 29, na Rua Chile.

No Praia
Já é Carnaval em toda a cidade e os foliões da zona 

sul tem a sua programação no Praia Shopping 

Musical, sob a batuta do maestro Zé Dias, que 

coloca no palco do projeto a grande Lucinha Lira 

mostrando o que sabe de Carnaval, às 21h.

Almoço e 1ª 
assembleia da 
Câmara de Dirigentes 
Lojistas de Natal em 
2011, no Versailles 
Tirol

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Os empresários Marcelo Alecrim e Ricardo Abreu

 ▶ Marcelo Rosado, da FCDL, a governadora Rosalba Ciarlini e 

o presidente da CDL Natal, Amaury Fonseca Filho

 ▶ Ronaldo Borges, Afrânio Miranda, Larissa Borges e Amaury 

Fonseca (pai do presidente da CDL)

 ▶ A secretária de Cultura Isaura Rosado, Tarcísio Gurgel e 

Leandro Mendes, diretor comercial do Novo Jornal  ▶ Paulo de Paula com o sobrinho André de Paula

 ▶ Thaíse Marinho e Shelinne Vasconcelos (Comercial NJ), com 

André Linhares e Luciana Galvão

 ▶ Alexandre Mulatinho e Antonio Gentil
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QUARTO COLOCADO NO Campeona-
to Estadual, o América entra em 
campo hoje, às 20h, no estádio 
Machadão, diante do Corintians, 
tentando manter vivas as chances 
de classifi cação para a fi nal do pri-
meiro turno. Para o compromisso, 
o alvirrubro potiguar terá novida-
des na escalação, inclusive, a es-
treia da mais nova esperança de 
gols, o atacante .

Bastaram duas derrotas para o 
América se distanciar de uma vaga 
na decisão do primeiro turno. Para 
corrigir os rumos da equipe, o téc-
nico Dado Cavalcanti apostou em 
mudanças. “Não poderia manter 
a mesma equipe depois de duas 
derrotas seguidas. O nosso time 
teve um bom volume em todos os 
jogos, mas não estávamos conse-

guindo transformar esse volume 
em gols. Então alguma coisa teria 
que ser feita. Por isso as modifi ca-
ções”, afi rmou o treinador.

Com três pontos atrás do ABC, 
que é o segundo colocado, e a qua-
tro de distância do líder Santa 
Cruz, o técnico não pensa em ou-
tro resultado a não ser a vitória. 
“Nós queremos e precisamos dos 
três pontos. Não podemos pen-
sar diferente. Independentemen-
te do que ocorreu nos outros jo-
gos nós precisamos vencer o Co-
rintians. Não temos tempo para 
fi car lamentando. Vamos atrás 
desses três pontos para continu-
armos com chances de chegar na 
decisão.”

Com o baixo desempenho nas 
duas rodadas passadas, a pressão 
dos torcedores voltou forte para 
cima da equipe. Principalmente 
sobre Dado Cavalcanti, que apesar 
de tudo, não se mostra incomoda-
do. “De nenhuma maneira isso me 
atrapalhou. Eu sou treinador de 
futebol e essas coisas são normais 
na minha profi ssão. Se eu não qui-
sesse ser pressionado eu não te-
ria escolhido essa profi ssão. En-
tão é trabalhar para voltar a ven-
cer que toda essa pressão vai em-
bora”, disse.

Uma das modifi cações que o 
rubro terá será debaixo das traves. 
Com Tutti sofrendo gols conside-
rados defensáveis nas últimas par-
tidas, Fabiano ganha a chance de 
utilizar, pela primeira vez, a cami-
sa um americana. “Eu estou pre-
parado. Apesar do tempo sem jo-
gar eu me sinto pronto para en-
trar em campo. Quando cheguei 
aqui já tinha o Tutti, que o Dado já 
conhecia. Mas agora chegou a mi-
nha oportunidade e espero ir bem, 
pois o América precisa muito de 

uma vitória”, afi rmou o goleiro.
 Apesar da colocação do clu-

be no Estadual, Fabiano acredita 
que o time tem totais condições 
de se recuperar. “O nosso ritmo foi 
o mesmo desde o início da compe-
tição. O problema é que perdemos 
muitas oportunidades nas últimas 
rodadas. Mas temos um time que 
pode chegar e vamos brigar por 
isso.”

No ataque, a novidade fi ca por 

conta da estreia do recém contra-
tado André Neles. A nova esperan-
ça de gols dos natalenses se mos-
tra confi ante com o seu primeiro 
duelo. “O pensamento é estrear da 
melhor maneira possível. Espero 
fazer um grande jogo e começar a 
conquistar o meu espaço no Amé-
rica”, frisou o camisa nove.

GALO
Com sete pontos e na sexta co-

locação do estadual, o Corintians 
tenta se recuperar do baque que 
foi a goleada sofrida para o Santa 
Cruz/PE, pela Copa do Brasil, por 4 
a 1, que acabou eliminando a equi-
pe caicoense na primeira fase da 
competição. O único alento para os 
torcedores é que no campeonato 
potiguar, o clube vem de uma vitó-
ria diante do Centenário, por 2 a 0.

Para o confronto com o Amé-
rica, o treinador Hugo Sales fará al-

gumas modifi cações na equipe ti-
tular. O goleiro Mauro foi afastado 
do time depois de falhar na parti-
da contra o Santa Cruz/PE; Cimar 
entra no seu lugar. No sistema de-
fensivo, o zagueiro Roquete está 
lesionado. Marcão é o substituto. 
No ataque, o artilheiro do Galo, 
Junior Juazeiro cumpre suspen-
são automática e é desfalque. Die-
go Carioca será o companheiro de 
Somália no setor ofensivo.

Antes de o América entrar em 
campo, o Alecrim faz sua partida 
contra o Santa Cruz, no estádio 
Machadão, às 18 horas. Enquan-
to a equipe do técnico Ferdinan-
do Teixeira passou ao papel de 
coadjuvante, o Tricolor do Inharé 
quer atropelar o time da capital 
para manter não apenas a inven-
cibilidade, mas principalmente, a 
liderança da competição.

Quinto colocado com oito 
pontos, mesmo número que o se-
para do líder, o Alecrim não tem 
mais chances de lutar por uma 
vaga na fi nal do 1º turno. No en-
tanto, o Alviverde quer aproveitar 
os jogos que ainda restam na pri-
meira parte do campeonato para 
pontuar e evoluir seu ataque, o 
terceiro pior do Estadual com 
quatro gols marcados em seis 
jogos; números que o deixam à 
frente em produção ofensiva ape-
nas do lanterna Centenário e do 
Baraúnas, cada qual, com apenas 
um gol marcado.

Mas se o ataque tem parecido 
inoperante, a defesa alecrinense 
sofreu apenas três gols nos seis 
jogos disputados e divide com 
outras quatro equipes a marca de 
menos vazada da competição.

O adversário, por outro lado, 
vem com a necessidade de ven-
cer para engatilhar a classifi ca-
ção. Isto porque no caso de con-
quistar três pontos hoje no Ma-
chadão, o “Gavião” enfrentaria o 
Palmeira na penúltima rodada 
em condições de garantir mate-
maticamente a classifi cação para 

a fi nal do 1º turno do Estadual.
Para o técnico Wassil Men-

des, os resultados nos demais jo-
gos foram importantes, mas é a 
partir desta partida contra o Ale-
crim que o Santa Cruz vai preci-
sar mostrar seu valor. “Esses três 
jogos são três decisões, precisa-
mos trazer no mínimo quatro 
pontos nos dois próximos jogos e 
tentar em casa depender só das 
nossas forças”, afi rmou.

Ainda segundo o treinador, a 
partida contra o time alviverde 
será difícil pela consistência de-
fensiva e a saída de bola rápida. 
“É um jogo difícil e que vai exigir 
inteligência de nossa parte, como 
fi zemos contra o ABC. A gente 
sabe que o contra-ataque do Ale-
crim é bom, por isso, precisamos 
tirar bem o espaço para inclusive 
tentar surpreendê-los no contra-
ataque”, apontou Wassil, que tem 
três desfalques confi rmados.

O volante Jonatha, lateral-di-
reito Rafi nha e o zagueirão Mi-
chel estão fora pelo acumulo de 
cartões amarelos, enquanto o vo-
lante Michel se recupera de lesão 
e só deverá ter sua participação 

confi rmada horas antes da par-
tida. “É para esquecer o que pas-
sou. Não ganhamos nada, agora é 
que começa outro campeonato”, 
acrescentou Wassil. No estádio Edgarzão, aconte-

ce o duelo dos desesperados no 
Campeonato Estadual Potiguar. 
ASSU e Baraúnas se enfrentam 
tentando se afastar das últimas 
colocações da competição.

Com apenas três pontos, con-
seguidos com uma campanha de 
apenas uma vitória e cinco der-
rotas, e ocupando a penúltima 
posição, o alviverde tenta apro-
veitar o fator casa para se dis-
tanciar da zona de rebaixamen-
to. Já o Baraúnas vem de uma im-
portante vitória conquistada no 
clássico diante do seu maior ri-
val, o Potiguar. Com isso o trei-
nador Zezinho Potiguar enxerga 
a grande oportunidade da equi-
pe deslanchar no estadual. Com 
quatro pontos, o Leão do Oes-
te está atualmente em sétimo na 
tabela.

O duelo terá arbitragem de 
Carlos José da Silva, auxiliado por 
Edson dos Santos e Jair Olimpio 
de Lima. 

Sensação do Campeonato 
Estadual, o primeiro da história 
do clube, o Palmeira de Goiani-
nha segue vivo na briga por uma 
vaga na decisão do turno. Antes 
de enfrentar as pedreiras de San-
ta Cruz e América nas duas úl-
timas rodadas, o time do Agres-
te enfrenta hoje, o Potiguar de 
Mossoró, no estádio Nazarenão, 
às 15h30.

Terceira colocada, a equipe 
de Goianinha precisa de uma vi-
tória para manter viva a chance 
de classifi cação, já que uma der-
rota ou empate no duelo contra 
os mossoroenses poderia deixar 
o time do treinador Marcos Ma-
noel em situação difícil devido 
aos jogos que tem pela frente até 

o fi nal do turno. “Respeitamos o
adversário, mas é uma partida
que não podemos pensar nou-
tro resultado que não seja a vitó-
ria e tenho certeza que pelos jo-
gos difíceis que ainda teremos
pela frente, esses pontos podem
fazer falta”, disse o treinador do
Palmeira.

E se depender do retrospec-
to do adversário, o Palmeira di-
fi cilmente sofrerá uma derro-
ta, já que o Potiguar depois de
seis rodadas, ainda não venceu
uma partida sequer do Campe-
onato Estadual e tem a segunda
pior defesa da competição com
10 gols sofridos. Para se ter uma
ideia da péssima campanha da
equipe mossoroense, os três úni-
cos pontos foram todos conquis-
tados em casa; pior que isso, o
time, conhecido como ‘Macho’
e ‘Príncipe’, não assinalou gol al-
gum longe do Nogueirão.

A Federação Norte-riogran-
dense de Futebol (FNF) alte-
rou dois jogos da oitava rodada 
do Campeonato Estadual devi-
do à sequência da participação 
do ABC e a eliminação do Co-
rintians de Caicó da Copa do 
Brasil.

No caso do alvinegro da ca-
pital, o clássico contra o Ale-
crim, marcado inicialmente para 
a próxima quarta-feira, às 20h30, 
no estádio Frasqueirão, foi trans-
ferido para o próximo dia 10 de 
março. O horário e o local do 
duelo foram mantidos pela Fe-
deração. A mudança ocorreu 

pelo dia defi nido para a partida
do Estadual coincidir com o jogo
de volta do ABC contra o Barras/
PI, pela primeira fase do torneio
nacional. 

Para a equipe do Seridó, eli-
minada na última quarta-feira
após ter sido goleada pelo San-
ta Cruz, a partida da oitava roda-
da foi antecipada. O jogo contra
o Baraúnas, previsto para acon-
tecer no sábado de carnaval,
às 17 horas, no estádio Noguei-
rão, em Mossoró, foi antecipado
para a próxima quinta-feira, às
20 horas. O local do confronto foi
mantido.

FICHA TÉCNICA

Estádio: Machadão, Natal.
Horário: 20h
Arbitro: Pablo Ramon Pinheiro

CORINTIANS

Cimar; Magno, Junior, Marcão e 
Wellington; Diego Borges, Juassis, 
Josiclei e Renato; Somália e 
Diego Carioca. 
Técnico: Hugo Sales.

AMÉRICA

Fabiano; Osmar, Róbson, Caçapa 
e Márcio; Richardson, Eliélton, 
Norberto e Thiago Lima (Djalma); 
Washington e André Neles. 
Técnico: Dado Cavalcanti.

PARA / ESTADUAL /  AMÉRICA PEGA O CORINTIANS NO MACHADÃO PRECISANDO DA VITÓRIA, MAS ANTES FICA NA TORCIDA POR 
UMA DERROTA DO SANTA CRUZ DIANTE DO ALECRIM; RODADA AINDA TEM PALMEIRA TENTANDO SE APROXIMAR DOS LÍDERES

SE MANTER VIVO

 ▶ André Neles deve estrear hoje contra o Corintians: centro-avante é a esperança de gols num ataque pouco produtivo

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ O atacante Quirino, autor do contra o ABC: experiência a serviço do Santa

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

O ALECRIM 
NO CAMINHO 
DO LÍDER

DUELO DOS 
DESESPERADOS

PALMEIRA AINDA 
SONHA COM 
CLASSIFICAÇÃO

ABC E CORINTIANS 
TÊM JOGOS ALTERADOSSÃO TRÊS DECISÕES, 

PRECISAMOS 

TRAZER NO MÍNIMO 

QUATRO PONTOS 

NOS DOIS PRÓXIMOS 

JOGOS E TENTAR 

EM CASA DEPENDER 

SÓ DAS NOSSAS 

FORÇAS”

Wassil Mendes
Técnico do Santa Cruz

 ▶ Zezinho, treinador do Baraúnas

GIORDANO BRUNO / ASSESSORIA BARAÚNAS


